
UNTVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
- CENTRO DE crÊNcIz§s AGRÁRIAS 
RELATORIO DE ESTAGIO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

MUDAR E PRECISO; EERENOIRR E O ORMINIIOE ~ 

Acadêmico: Rodrigo Santiago Silva . 

Orientador: Prof”. Luis Oswaldo Coelho . 

Supervisor: Eng° Agr° José Ney Irigon Vinhas 

FLORIANÓPOLIS, FEVEREIRO DE 1997 

R 171 
Ex.l 

q-«`_ 

Trabalho apresentado como um dos requisitos 
para obtenção do grau de Engenheiro Agrônomo 

pela Universidade Federal de Santa Catarina.



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRAR1As 
RELATÓRIO DE ESTÁGIC DE CoNCLUsÃo DE CURÉO 

_ .MUDAR É PRECISO, GLERÍENÇEAR E O CAMINHO 
Í

,

¬ 

.~_ 

. 

A. 

l 

‹.-z»-...‹.»Q.`-.-z_- 

808-O 

0.282 

UFSC-BU 

J
F 

Acadêmico: Rodrigo Santiago Silva 
Orientador: ProÍ°. Luis Oswaldo Coelho 
Supervisor: Eng° Agr° José Ney Irigon Vinhas



,-<.. 

nèssiãs 

* O título dado a este relatório de estágio, é uma forma de agradecimento à 

empresa que me possibilitou a realização do mesmo, pois todo o dia de trabalho eu 
visualizava estes dizeres, que se encontravam afixados em um mural na entrada do 
escritório; mais precisamente na sala de espera. 

A frase que se tomou título de meu trabalho, ao meu ver, consiste em uma grande 
verdade, afinal, nos dias atuais, frente à uma economia globalizada, frente à situações de 
crise econômica, social, energética, ambiental entre outras, torna-se realmente imperativo 

que se gerencie os recursos disponíveis à cada setor, mantendo desta maneira a 

sustentabilidade e a viabilidade de utilização dos recursos naturais existentes. É 
fundamental, para que não pairem dúvidas, que quando falo em gerência, não me retiro 
somente à gerência econômica, principal abordagem de meu relatório, mas também de 
gerência de recursos naturais; é igualmente importante ressaltar que, quando falo em 

- / 

sustentabilidade, não me refiro somente à sustentabilidade do meio ambiente, mas a 

sustentabilidade econômica do produtor rural, e consequentemente, indo mais a fundo nas 
questões sociais, na sustentabilidade, digo na tentativa de recuperar a sustentabilidade 

social, dando esperança ao combate das injustiças sociais tão cometidas neste país. 
Talvez o leitor não possa perceber, pois nem tudo se consegue por no papel, mas 

no período em que estive estagiando na Safias & Cifras Consultoria e assessoria 
agropecuária Ltda., percebi que té perfeitamente possível, bastando um pouco de prática e 

raciocínio lógico e técnico, apartir dos dados obtidos dos demonstrativos gerenciais, 

perceber quais os tipos de manejo e quais as técnicas empregadas pelos proprietários em 
suas produções, fossem elas agrícolas ou pecuárias. 

fã Õš ilí
~ 

Rodrigo Santi go Silva
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1. JUSTIFICATIVA: 

A opção pela área de administração rural para o~ presente estágio se deu em função 
de diversosfatores, muitos dos quais citados na revisão bibliográfica e também percebidos 
ao longo do curso de agronomia, tanto em discussões e debates realizados dentro da 
academia, quanto em viagens de estudo, cursos e palestras assistidas fora das 

dependências da UFSC, e na própria vivência do dia a dia. 
- Dentre os fatores citados em minha revisão bibliográfica, e que me levaram a optar 

por um estágio na área de administração rural, podem ser considerados de grande 
importância, a grande carência que o setor agropecuário apresenta no que diz respeito à 

administração rural, o que nos dias atuais vem trazendo para o setor consideráveis 

prejuizos, inclusive causando a inadimplência e até mesmo a falência de inúmeros 
produtores rurais, não só de pequenos, mas também de médios e grandes produtores. 
Outro fator foi o pouco conhecimento de ferramentas administrativas e gerenciais 

desenvolvidas para serem usadas especificamente na administração rural, o que por vezes 

leva à ineficiência das administrações, e à falhas gerenciais, que podem ser responsáveis 
pelo abandono das técnicas administrativas, levando-as ao descrédito. 

Além dos fatores já citados, a busca de maiores conhecimentos sobre os serviços 
de assessoria e consultoria agropecuária, foram de relevante importância na escolha pela 

área de administração rural, até mesmo porque esta área pode ser vista como o futuro 
substituto dos serviços de extensão rural oferecidos pelo estado, que atualmente sofrem 

com o descaso e o isucateamento a que vem sendo submetidos. 
Por último, mas não menos importante na escolha da área para a realização do 

estágio de conclusão de curso, foi o desejo de estudar os custos de produção, por 

enxergar nestes um fator de grande importância para reverter o quadro deficitário que a 

produção agropecuária nacional vem apresentando ao longo dos anos, e atualmente 

agravado pelas políticas agrícolas que retiraram os incentivos que existiam para o setor.
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 

2.1. Empresa Rural:
_ 

Antes de iniciarmos uma discussão a respeito da administração da empresa rural, 
torna-se imperativo definir o que vem a ser a empresa rural; NORONHA (1987), define 
empresa rural como “o complexo familia-fazenda, cujos recursos são dedicados à 

produção agropecuária, sem necessariamente assumir personalidade jurídica.” 
Segundo CREPALDI (1993), a empresa rural é a unidade de produção em que são 

exercidas atividades que dizem respeito a culturas agrícolas, criação de gado, ou culturas 
florestais, com finalidade de obtenção de renda. Com estas duas definições de empresa 
rural, já nos é possível perceber que enquanto NORONHAjmantém sua definição da 
empresa rural fiel a pequena propriedade, que caracteriza-se por utilizar mão de obra 
familiar; CREPALDI já não faz tal restrição a este aspecto das propriedades rurais. 

CREPALDI continua sua definição citando que: “Qualquer tipo de empresa rural, seja 

familiar ou patronal, é integrada por um conjunto de recursos, denominados fatores de 
produção. São três os fatores de produção: 

- A terra; 
- O capital; 
- O trabalho.” 
Na opinião do autor desta revisão, os fatores de produção dentro da empresa rural 

vão além dos três acima citados, pois onde lemos “terra”, podemos entender “meio 
ambiente” em toda sua complexidade; condições edáficas, climáticas, biológicas, 

etc...;sendo que este fator (meio ambiente) é o principal diferencial entre a empresa rural e 

as demais empresas. Mais próxima da minha opinião pessoal, encontramos na bibliografia 

as características da agricultura citadas por HOFFMANN et al. (1970) e que devem ser 
consideradas ao estudarmos a economia de um estabelecimento agricola, bem como sua 
administração. 

a) A terra como fator de produção, para as empresas que não a rural, bem como 
para as indústrias, não passa do espaço fisico ocupado pelas edificações; Para a empresa 

rural, no entanto, é o meio em que se desenvolvem os processos biológicos de
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crescimento, sendo que por isso esta está interessada na qualidade da terra relacionada 

com estes processos. ~ 

b) O clima e as estações do ano, não apresentam nenhuma importância para a 

indústria, mas para as empresas rurais, condicionam todas as suas atividades; Juntamente 
com o solo e a localização em relação aos mercados, o clima determina as explorações 
dentre as quais o agricultor deve optar para sua propriedade. A sucessão das estações 
determinam para o agricultor épocas mais ou menos precisas em que devem ser realizadas 
determinadas atividades relacionadas as culturas pelas quais o produtor, ou o empresário, 
optar; Isto é de grande importância na administração, principalmente em se tratando da 
utilização do maquinário e da mão de obra; bem como é degrande importância também 
para a obtenção de financiamentos à- produção agrícola. 

c) Produção associada. Na agricultura não se pode pensar em um produto 
sozinho, pois praticamente não existe a produção exclusiva, por mais especializada que 

seja a produção da empresa, sempre haverão os co-produtos, isto é os bens provenientes 

de um mesmo indivíduo animal ou vegetal: Não existe produção de leite, por exemplo, 
sem que haja a produção simultânea de came e esterco; assim como a produção exclusiva 
de uma espécie vegetal não se toma vantajosa, pois implica em um período de ociosidade 
dos meios de produção e de demais recursos existentes na propriedade. Bem como não é 

conveniente limitar a receita da empresa a um único produto, em função da suscetibilidade 
que os niveis de produção e de qualidade tem de fatores externos e que não podem ser 
controlados pelo produtor. 

d) Riscos. A agricultura, como já foi abordado no item anterior, está sujeita a 

grandes perdas imprevisíveis por efeitos de fenômenos meteorológicos (secas, enchentes, 

granizos, etc....), como também por ações de ordem biológicas (pragas e doenças). O 
efeito que estes fenômenos apresentam para os produtores, para os pequenos e médios 

principalmente, faz com que o seguro agrícola seja tão ou mais importante que o crédito 
agrícola.
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e) Pereciblhdade. A perecibilidade elevada de muitos produtos agrícolas, tomam 

sua conservação dificil, exigindo rápida movimentação do produto apartir de sua colheita 
até seu consumo. 

Í) Oferta estacional para uma demanda permanente. Além de influir nos preços, 
este fenômeno leva ao surgimento de intermediários, que compram os produtos por baixos 
preços na safra e os conservam para vendê-los por preços elevados na entressafra; 
controlando desta maneira o mercado de determinados produtos. 

Segundo NORONHA (1987), outro fator que diferencia a empresa rural das 

demais empresas, é que as primeiras em muitos casos ainda são transmitidas de pais para 
filhos através de heranças. Estas transmissões por herança, normalmente acompanhadas de 
repartições, tendem a acontecer em uma fase de relativa estabilidade na organização da 
empresa. Estabilidade esta conseguida através de muitos anos de experiência 

administrativa do proprietário. Mesmo quando um dos herdeiros se encontra em 
condições de continuar uma administração eficiente, a divisão das terras e demais bens, 
entre herdeiros, resulta em uma redução no tamanho da empresa, o que inevitavelmente 
acaba por deixar a empresa e o novo empresário frente a necessidade de uma 
restruturação das formas de administração. 

2.2. ADMINISTRAÇÃO DA EMPRESA RURAL: 
HOFFMANN et al.(1970) define que a “Administração rural é o estudo que 

considera a organização e_ administração de uma empresa agropecuária visando o uso mais 
eficiente dos recursos para obter resultados compensadores e contínuos.” 

É perceptível nesta definição, duas situações distintas: 
1) Organização, referindo-se basicamente à função de criar um esquema geral, que 

pode ser chamado de plano de produção. 

2) Administração, referindo-se basicamente à fimção de pôr em prática o plano de 
produção, e de fazer os ajustes necessários para que a empresa agrícola obtenha os 

melhores rendimentos econômicos e a sustentabilidade dos meios de produção.
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O objetivo principal da administração rural é estudar as fontes de recursos 

financeiros e demais recursos utilizados na produção, buscando alternativas à aplicação 

destes, de forma a atingir maior rentabilidade e sustentabilidade da empresa 

rural.(NORONHA, 1987). 
Um dos grandes problemas com que a administração rural se defronta, é o fato de 

que quase a totalidade das ferramentas gerenciais e administrativas foram desenvolvidas 

para serem utilizadas em outros modelos empresariais que não os rurais. DIAS (199l)fala 
disto em seu trabalho apresentado na Semana de Atualização em Administração Rural 
realizada em Lages, de 25 a 28 de novembro de 1991, do qual vamos reproduzir os 
comentários finais: 

“O fluxo de caixa, a exemplo de praticamente todos os instrumentos de análise 
econômica, foi desenvolvido a partir de empresas industriais e comerciais, segundo seu 

modo próprio de organização. Sua utilização na agricultura é portanto uma adaptação, o 
que leva muitas vezes a um procedimento oposto. Isto é, a organização da empresa 

agrícola é que precisa se adequar aos instrumentos de aferição de resultados. Quando se 
trata de empresa rural, na acepção do termo, ainda é possível um bom entrosamento, entre 
os instrumentos e a lógica de funcionamento da propriedade. Isto entretanto não ocorre 

nas propriedades camponesas, e mesmo nas grandes fazendas tradicionais, simplesmente 
porque a lógica que determina os investimentos não é a lógica capitalista, no sentido mais 

rigoroso da expressão. Portanto o profissional que atua junto ea estes grupos deve ter 

presente esta dicotomia e, na medida do possível, auxiliar o público a ter um entendimento 
mínimo sobre esses modelos, pois é inserido num mercado deste tipo que se encontra sua 

~” ' 

produçao. 

Embora sejam encontrados trabalhos que tratam de análise ambiental, dirigindo o 

assunto a administração de empresas, principalmente no que diz respeito a sua importância 
na formulação da estratégia organizacional destas; estes trabalhos não abordam o 

ambiente na profundidade que deveria ser tratado quando pensamos da administração das 

empresas rurais. 

De acordo com a definição dada por NORONHA (1987), podemos dividir a 

administração da empresa rural em administração da produção e administração financeira.
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2.2.1. ADM|N|sTRAÇÃo DA PRoDuÇÃoz 

2.2.1.1. D1‹:_F1NIÇÕEsz
~ De acordo com GUIMARAES & SETTE ( ), produção é o processo através do 

qual se criam mercadorias ea serviços. 

A administração da produção se preocupa com as decisões relacionadas com os 
processos deprodução, de modo que o produto ou serviço resultante seja produzido de 
acordo com as especificações exigidas no que diz respeito a qualidade, padrão, 

quantidade, etc. . ., me a um menor custo possível. 
STARR (1988) define produção como “qualquer processo ou procedimento que 

tenha por objetivo transformar um conjunto de entradas em um conjunto específico de 
saídas”. 

Em um sistema de produção temos a existência de entradas, representadas por 
matérias-primas, insumos, serviços, etc... _ Essas entradas são então processadas de 

alguma forma por uma série de operações que devem ser bem especificadas . O 
processamento é geralmente caracterizado por operações mecânicas, químicas, de 

montagem, contato pessoal, etc... . E as saídas são geralmente representadas por peças 
acabadas, produtos, serviços prestados, conhecimentos, etc... . Para que o processo de 

produção possa ocorrer fluentemente no tempo certo e produzindo as quantidades 

desejadas, se faz necessária a existência permanente de um sistema de informação e meios 
de transporte. 

2.2.1.2. ASPECTOS RELACIONADOS COM A ÁREA DE PRODUÇÃO: 
- Planejamento da produção A 

O planejamento da produção é a fimção administrativa que tem por objetivo fazer 
os planos que orientarão a produção e servirão de guia para seu controle. O planejamento 
da produção procura determinar antecipadamente o que produzir, quanto produzir, como 
produzir, onde será produzido, quem vai produzir e quando a produção vai ocorrer.
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- Controle da produção . 

O controle da produção tem por objetivo checar o que realmente foi realizado, 
neste aspecto o empresário rural deve estar atento para quatro pontos básicos: - produção, 
produtividade, qualidade e custo. l 

- A produção se refere a quantidade fisica total produzida ou a ser produzida. 
- A produtividade se refere a produção por unidade de área ou por outra unidade 

tomada como referência. A produtividade é a primeira conseqüência da administração *da 
produção, se constituindo em excelente parâmetro para se comparar diferentes 

administrações dentro de uma mesma empresa e/ou administração de diferentes empresas. 

- A qualidade se constitui na busca constante de melhores padrões tanto do ponto 
de vista fisico como sanitário do produto. Cada produto deve apresentar certas 

especificações para que possa atender aos desejos e necessidades de seus clientes. Um 
sistema de controle envolve procedimentos de inspeção, amostragem e outros métodos 
que garantam que a qualidade do produto seja mantida. 

- A análise dos custos permite o controle econômico e financeiro das atividades 
produtivas de modo a se obter produtos de alta qualidade e menor valor unitário possível 
e, ao compara-los com as receitas , determinar se os lucros são satisfatórios. ' 

2.2.2. ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA: 

2.2.2.1. DEFINIÇÕES: 
.Segundo SALAZAR( ), 

“A administração financeira preocupa-se com o estudo 
de três fatores: - dinheiro, períodos de tempo e risco. O problema fundamental que surge 
da combinação destes» fatores é o de avaliar os fluxos monetários futuros da empresa. 
Pelo fato do futuro ser incerto, os problemas da administração financeira envolvem, 

necessariamente, a mensuração e avaliação dos riscos dos fluxos monetários futuros.” 
NORONHA '(1987) ao falar de administração financeira, diz que “O objetivo 

principal da administração financeira é estudar as fontes» altemativas de recursos 

financeiros para a empresa, ao menor custo possível, bem como saldar os compromissos 
financeiros assumidos. Sua atribuição básica é a constante observação dos aspectos de
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liquidez, solvência e lucratividade da empresa, isto é, indicar sua posição financeira a 

qualquer instante. É também fonte de informações necessárias ao planejamento dos 
investimentos.” 

2.2.2.2.As1›EcTOs RELACIONADOS A ADMINISTRAÇÃO 
FINANCEIRA: 

A tarefa de gerar informações gerenciais que pennitam a tomada de decisão, com 
base em dados consistentes e reais, é uma dificuldade constante dos produtores ou 
empresários rurais. Muito embora a fonte de grande ,parte das informações para análise 
financeira sejaa própria empresa, a falta de sistemas de contabilidade adequados impede O 
uso destas informações para fins de análise.

V 

Segundo CREPALDI (1993), “A informação gerencial é a resultante do que na 
realidade ocorre no empreendimento. Através da classificação e organização dos dados. 
referentes ao movimento econômico-financeiro diário da propriedade é possível gerar 

essas informações. Elas vão indicar O volume de receitas por atividade, os níveis do 
investimento por setor e as quantias desembolsadas por tipo de despesas. 

Em resumo, of que o admimstrador precisa saber é como está a rentabilidade de sua 
atividade produtiva. Quais são os resultados obtidos e como eles podem ser otimizados 
através da avaliação dos resultados, fontes de receitas e tipos de despesas. Como melhorar 
as receitas e reduzir as despesas? Esta análise só será possível apartir do momento em que 
se saiba onde estamos gastando Os recursos e onde estamos» gerando receitas.” 

SANTOS & MARION (1993) ressaltam que para O sucesso de um 
empreendimento, não basta conhecer somente as informações cuja fonte é a própria 

empresa, pois “Para que as decisões sejam eficazes, o administrador deve conhecer os 
fatores que afetam Os resultados econômicos, os quais são de natureza interna e externa.” 

Onde são citados como fatores intemos: - Tamanho da empresa rural, 
- Rendimento dos cultivos e criações, 
- Seleção e combinação de atividades produtivas, 
- Eficiência do equipamento, etc... 

E como fatores externos: - Preço dos produtos: histórico e tendências, 
- Existência de mercados para os produtos,
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~ - Política de crédito e financiamentos, etc... 
“O administrador financeiro, necessariamente, deve usar a informação contábil 

para aitomada de decisões. A informação contábil sempre é colocada através do balanço 
patrimonial.

_ 

O balanço patrimonial retrata a posição patrimonial da empresa em determinado 
momento, mostrando os bens e direitos, isto é, o total da aplicação de recursos.” 

(SALAZAR, ) 

Segundo CREPALDI (1996), “O sucesso de qualquer empreendimento está 

subordinado a uma administração eficiente. É justamente neste aspecto que a empresa 
rural brasileira apresenta uma de suas mais visíveis carências, prejudicando todo o 
processo de modernização da agropecuária.” 

O próprio CREPALDI prossegue dizendo -que “Uma das ferramentas 

administrativas menos utilizadas pelos produtores brasileiros é, sem dúvida, a 

contabilidade rural, vista, geralmente, como uma técnica complexa em sua execução, com 
baixo retomo na prática. Além disso, quase sempre, é conhecida apenas dentro de suas 
finalidades fiscais, sendo que a maioria dos produtores sujeitos a tributação do imposto de 
renda não mostra grande interesse por uma aplicação gerencial, relegando toda sua 

contabilidade a profissionais da área contábil.” 

2.3. A IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE RURAL: 
Apesar da contabilidade rural não ser considerada como ferramenta administrativa 

por alguns empresários rurais, e vir sendo relegada a profissionais da área contábil, este 

quadro vem se revertendo, por causa principalmente, da cn`se econômica, da retirada de 
subsídios e incentivos fiscais ao setor e do aumento da tributação agrícola. O que fez com 
que muitos empresários sentissem a necessidade de melhores conhecimentos 

administrativos, como condição imprescindível para a sobrevivência das empresas rurais. 
“..., a contabilidade rural é desenvolvida dentro de um ciclo de coleta e 

processamento de dados, que culmina com a produção e distribuição de informações da 
saída, na forma de relatórios contábeis. 

Tais relatórios devem garantir à gerência um fluxo contínuo de informaçoes sobre 
os mais variados aspectos econômicos ee financeiros da empresa rural, permitindo a
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avaliação de. sua situação' atual e comparação com o que foi planejado. Esse confronto 
possibilita a identificação e o controle dos desvios e suas causas, bem como auxilia o 

aperfeiçoamento de futuros planejados.
j 

Um- sistema. contábil eficiente, aliado ao bom senso do administrador deve 

proporcionar um 'diagnóstico realista, com a localização dospontosfracos e fortes de cada 
atividade produtiva e da empresa como um todo. De posse de tais informações, poderão 
ser tiradas inúmeras conclusões para diversas finalidades. 

O conhecimento técnico, a sensibilidade e a competência dos profissionais 

responsáveis pelo diagnóstico da empresa e implantação do sistema contábil determinam, 
com certeza, grande parte do sucesso.” (CREPALDI, 1993-). 

2.3.1. FINALIDADES DA CONTABILIDADE RURAL: 
De acordo com CREPALDI (1993) são finalidades da contabilidade rural: 
- 'Orientar as operações agrícolas re pecuárias; 
- Medir o desempenho econômico-financeiro da empresa e de cada atividade 

produtiva individualmente; 

- Controlar as transações. financeiras; 

- Apoiar as tomadas de decisões no planejamento da produção, das vendas e dos 

investimentos; › 

- Auxiliar as projeções de Í-luxos de caixa e necessidades de crédito; 
- Permitir a comparação da Performance da empresa no tempo e desta com outras 

empresas; 
- - Conduzir as despesas pessoais do proprietário e de sua família; 

- Justificar' a liqüidez e capacidade de pagamento da empresa junto aos agentes 

financeiros e outros credores; - ' 

- Servir de base para seguros, arrendamentos e outros contratos; 
- Gerar informações para o imposto de renda; entre outras.
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3 - LOCAL E DATA DE REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO: 

O estágio foi realizado no período de 06 de janeiro à 06 de fevereiro de 1997, na 
empresa SAFRAS & CIFRAS Assessoria e Consultoria Agropecuária Ltda. , situada à 

Av. Bento Gonçalves, 3390, sala l1B, Pelotas - RS . 

A SAFRAS & é uma empresa de prestação de serviços de assessoria e 

consultoria agropecuária, que atua em vários setores relacionados- à área de administração, 
fornecendo subsídios e altemativas para o empresário rural e agroindústrias tomarem 
decisões em suas empresas. 

Serviços prestados pela SAFRAS & CIFRAS: 
- Consultoria econômica e financeira, 
- Elaboração de custos de produção, 
- Controles gerenciais, 
- Análises de negócios, 
- Avaliações patrimoniais, 

4 Cadastros de INCRA e ITR, 
- Laudos técnicos, 
- Elaboração de projetos, 
- Consultoria para implantação de software, 
- Palestras técnicas,

H 

- Cursos» de capacitação de recursos humanos na área gerencial, 
- Estudos de parcerias.

L 

Além do escritório em Pelotas, a empresa conta com um escritório no município de 
Santa Maria, ambos trabalhando em parceria com escritórios de contabilidade fiscal, que 
vem a facilitar a realização de alguns dos serviços oferecidos. pela SAFRAS & CIFRAS, 
como por exemplo, os cadastros de INCRA e ITR, e até mesmo nos trabalhos de 
assessoria administrativa e gerencial, uma vez que estando os clientes com a contabilidade 
de suas empresas bem organizadas, a elaboração de custos, -o controle gerencial, as 

análises de negócios -, etc... se tomam mais precisas em função da qualidade dos dados 
fornecidos para a realização dos trabalhos; no caso do escritório de Pelotas, há ainda a 
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parceria com a Scadi informática, para arealização dos trabalhos de desenvolvimento e 

implantação 
V 

de sofifwares destinados a administração rural. 'A estrutura da empresa 

permitiu que esta cobfisse uma área fisica de 190.000 ha de superficie pastoril em pecuária 
de corte, 45.000 ha de a1-^roz~irrigado›e 3.000 ha de soja, no ano agrícola de 95/96. 

As propriedades atendidas pela SAFRAS & CIFRAS encontram-se espalhadas por 
diversos municípios, do Rio Grande do' Sul e ainda há algumas localizadas no Uruguai, nos 
municípios de Cerro Largo, Taquarembó e Treinta y Tres. _ 
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4 - rRABALHos DEsENvo|_v|oosz 

Iniciei meus trabalhos fazendo of primeiro contato com or Eng° Agr° José Ney 
Irigon Vinhas, supervisor do estágio junto à empresa, conversa esta que tinha por objetivo 

o conhecimento mútuo, bem como a apresentação da empresa, durante a conversa 

manifestei meu interesse em ter como área de concentração do estágio elaboração de 
custos de produção, apresentei minhas opiniões pessoais sobre o tema. Minhas pretensões 
de trabalho foram muito bem aceitas dentro da empresa, tanto que esta foi a área de 
concentração do estágio. A realização dos trabalhos propostos permitiu-me aprofundar 
conhecimentos na área, que mostrou-se mais interessante e importante do que eu 

anteriormente pensava, tanto assim que posso hoje dizer que meu estágio teve como 
pontos de concentração: 

- Análise de custos, 
~ Análise de negócios rurais, 
- Classificação de despesas e receitas, 
- Análise de indicadores técnicos e econômicos de atividades com bovinos, 

ovinos, arroz irrigado, soja e milho, 
- Orçamento de custeio. 

Todos estes tópicos são abrangidos no decorrer dos trabalhos de análise gerencial, 
controle gerencial e elaboração dos custos de produção. -
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4.1 - ANÁLISES GERENc¡A1sz 

A realização das análises gerenciais consiste. em um ciclo de entradas e 

processamento de informações que culmina na obtenção de resultados chamados de 
demonstrativos gerenciais, é por meio destes demonstrativos que analisamos a 

propriedade ou empresa.
_ 

A entrada das informações deve ser feita de maneira organizada, periódica e acima 
de tudo, não deve ocorrer de forma alguma a sonegação de informações. As informações 
devem ser referentes ao movimento financeiro da empresa, podendo a entrada destas ser 
feita por varias maneiras, que descreverei adiante. 

As informações recebidas passam por uma codificação para que após» sejam 

lançadas em um sistema de processamento de dados, o qual organiza as informações 
distribuindo-as entre as atividades produtivas ou não, que façam parte da rotina da 
empresa rural, além da organização das informações entre as atividades, o sistema ou 
programa de computador utilizado para o processamento, também aloca as informações» 
de acordo com diversos aspectos, como por exemplo: pela natureza da transação 

econômica (venda, compra, doação, consumo, etc...), por espécie animal envolvida, por 

categoria dentro de uma mesma espécie, por cultura, por tempo, por área, entre outros, 
por tanto os números não representam apenas valores financeiros, pois estão relacionados 
9;, FlwB dices técnicos. 

Dentre as diversas formas de entrada das informações utilizadas na análise 

gerencial das .empresas rurais, descreverei aquelas com as quais tive maior contato durante 
o estágio. 

Notas fiscais, recibos, canhotos de talões de cheques, são uma das- formas pela 
qual as informações chegavam para análise, este tipo de fornecimento de informações é 

utilizado principalmente por clientes que realizam também a contabilidade fiscal. Neste 
caso, os documentos inicialmente citados chegam ao escritório da SAFRAS & CIFRAS de 
onde são encaminhados ao escritório de contabilidade que trabalha em parceria com a S. 
& C., lá as informações são codificadas e os códigos transcritos para os sleeps *, (Os sleeps 
consistem em uma planilha preenchida manuahnente, onde as diversas transações

~ econômicas que compoem o fluxo de caixa da empresa são codificadas para que sejam
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devidamente alocadas nos demonstrativos gerenciais.) para que as informações retornem 

então ao escritório, onde serão conferidas as codificações e lançadas no computador para 
que sejam elaborados os demonstrativos gerenciais. As codificações são distribuídas da 
seguinte forma: 

- Centro de controle: O centro de controle refere-se a atividade com a qual as 
informações se relacionam, ou seja : bovinos de corte, arroz irrigado, recebimento ou 
pagamento de financiamentos, realização de empréstimos, etc... 

- Contas: Nas contas as informações são tratadas pela natureza da transação 
envolvida, e pela atividade produtiva, onde cada rubrica da atividade pode conter sua 
própria conta. Para maior compreensão, vide anexo 01 folhas 12, 13, 14, 15, 16. 

- Rubricas: As rubricas trazem informações mais específicas da composição das 
contas, principalmente das despesas, onde as rubricas fornecem informações de quanto foi 

gasto com: mão-de-obra fixa, mão-de-obra eventual, aquisição de animais, máquinas e 

implementos, impostos e taxas, despesas de comercialização, etc... ; estas rubricas são 

ainda divididas em sub-itens. 
- Sub-itens das iubricas: Estes sub-itens são de grande importância para a 

realização de uma análise eficiente das empresas, pois trazem informações que podem por 
vezes esclarecer se as contas sofreram influência das técnicas utilizadas pelo produtor, 

pela relação que este tem com seus empregados, por algum outro fator de produção 
(clima, praga, doença, etc...), ou ainda por má utilização do capital da empresa. 

Para maior compreensão de como é a organização dos demonstrativos gerenciais, 
estes estão anexados. ao relatório. Ver anexo 01. 

Sleeps compõem outra das formas de entrada de inforrnações para a realização das 
análises gerenciais. Os sleeps contém informações que compreendem os valores 

financeiros, as datas de realização da transação, qual o destino ou origem do produto 
envolvido, qual a quantidade do produto negociado (Kg, litros, sacas, etc...), além é claro 
da codificação que deve permitir que as informações sejam alocadas dentro do centro de 

controle, da conta, da rubrica e do sub~item da rubrica adequados permitindo assim que os 

demonstrativos gerados sejam fiéis a realidade da fonte das informações.
H 

Outra fonna de entrada das informações, é através de relatórios, digo, 

demonstrativos gerenciais, esta forma de fornecimento das informações é utilizada por
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empresas maiores na maioria das vezes, sendo que os demonstrativos enviados à SAFRAS 
& CIFRAS são obtidos por diversos programas (sofiwares), já existentes no mercado, o 

que é bastante curioso, pois embora algimas empresas tenham investido na aquisição de 
sofiwares, antes mesmo de se tomarem clientes da S. & C., não tem em seu quadro de 
fiincionários administrativos, alguém capacitado para interpretar os demonstrativos 

obtidos. Em função disto é que enviam seus demonstrativos para serem analisados pela S. 
& C. _ 

Como já havia citado anteriormente, alguns dos demonstrativos enviados para 

análise não são gerados pelo programa SISAGRO, desenvolvido pela S. & C. em parceria 
com a SCADI INFORMÁTICA. Alguns destes demonstrativos podem ser vistos nos 
anexos O2 e 03. Vale ressaltar aos leitores, que estes demonstrativos apresentam-se aquém 
dos desenvolvidos pelo SISAGRO, pois não fomecem informações tão detalhadas da 
empresa analisada. Dentre as deficiências dos demonstrativos apresentados em anexo, 
podem ser consideradas como sendo as principais: 

- No anexo 02; os demonstrativos não trazem de maneira resumida um relatório do 
fluxo de caixa da empresa como um todo, somente por atividades. Outra deficiência dos 
demonstrativos do anexo 02 é a não distinção dos investimentos diante dos demais gastos 

e despesas apresentados pela empresa. 
- Os demonstrativos apresentados no anexo 03, têm como principal deficiência, a 

ausência de índices técnicos, sendo que para cobrir esta deficiência, a empresa o 

apresentava juntamente com um outro relatório, elaborado através de outro software, e 

que vinha acompanhado de índices técnicos, este outro relatório, infelizmente não 
disponho para apresenta-lo; vale citar que nem sempre as informações contidas nos 
relatórios coincidia, o que gera um grande problema para quem vai elaborar a análise 
gerencial, pois não se pode ter total confiança na veracidade das informações fornecidas 
para análise. Por outro lado, os demonstrativos apresentados no anexo 03, são um ótimo 
exemplo não só de deficiências, mas também de que é possível a utilização de programas 
que fazem planilhas, para gerar demonstrativos gerenciais para a administração de 

propriedades rurais, bastando para isso a inclusão de índices técnicos nas planilhas. 

De posse dos demonstrativos, o próximo passo é a elaboração da análise gerencial, 
para tanto os demonstrativos são estudados e deles são tiradas informações referentes à:
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- Fluxo de caixa da empresa, 
- Principais fontes de receitas da empresa, 
- Principais fontes de despesas da empresa, 
- Fluxo de caixa por atividade produtiva, 
- Principais mbricas nas despesas das atividades produtivas, 
- Índices técnicos (desfiutes, produtividades, preços de comercialização, etc...) 

Estas informações são estudadas para que se possa fazer um diagnóstico da 
empresa rural em questão, indicando ao produtor onde ele esta perdendo dinheiro, qual a 

atividade que deve receber maiores investimentos, quais os gastos que devem ser 

reduzidos, e como fazê-los; bem como, tal análise permite também, a realização de 

previsões de orçamento da empresa e de como revertê-los ou maximizá-los de acordo com 
as necessidades.
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4.2 - CONTROLE GERENCIAL: 

Para a realização do controle gerencial são utilizadas as informações geradas na 

análise gerencial, sendo que estas são defiontadas com parâmetros previamente definidos, 
o que permite saber se a atividade apresentou evolução ou involução em relação a estes 
parâmetros. Dentre os parâmetros utilizados no controle gerencial, incluem-se os 

resultados obtidos em safras passadas, os orçamentos previstos para os periodos 

analisados, as médias de produtividade, rentabilidade, custos desembolsados, etc..., 

registrados pela empresa analisada ou por outras empresas, por região, por municipio, 
etc... . O orçamento previsto para as safras é feito com o auxílio de informações das safras 
passadas, e com base em recomendações para melhorar a rentabilidade da empresa rural. 
A elaboração do orçamento é feita em uma planilha do EXCEL, com isso é possível ir 
alterando os dados da planilha a cada nova análise realizada, o que permite mês a mês 
verificar a eficiência da utilização do capital da empresa por parte do proprietário, 
alertando-o para os riscos gerados por falhas administrativas, ou ainda .permitindo que o 

proprietário possa ver os resultados conseguidos através da boa gestão do seu patrimônio. 

Para um eficiente controle gerencial, é necessário o retomo das informações à 

fonte, este retomo é feito por meio dos relatórios das análises gerenciais, e por reuniões 
entre o profissional que realizou as análises e o cliente, no caso o empresário rural. Para 
uma melhor eficiência das reuniões, são apresentados aos clientes quadros comparativos 
entre os diferentes anos agrícolas analisados, entre o orçamento previsto e o realizado 

para a empresa no periodo analisado e também entre a empresa analisada e as médias 
conseguidas pelas demais empresas atendidas pela SAFRAS & CIFRAS. 

Para melhor entendimento do funcionamento da planilha de controle gerencial, 
temos um exemplo desta no anexo 04. Neste exemplo deve ser levado em consideração 
que apesar do saldo no final do período ser inferior ao apresentado no início do mesmo, 
em termos de dinheiro em caixa, há um saldo de arroz na ordem de 6.720 sacos, que não 
estão contabilizados no resultado de caixa da empresa; este saldo é de grande valia, pois 

permite ao empresário comercializa-lo por um melhor preço quando chegar o período de 
entre-safra. Ao examinar os demais anexos atente-se para o fato de que o saldo negativo 
muitas vezes encontrados nas análises, é decorrente de má gestão das contas por parte do

1 8



proprietário; observe-se por? exemplo os demonstrativos do anexo 02, onde são 

encontradas retiradas particulares a titulo de pró-labore 1; pró-labore 2; além de serem 

encontradas retiradas extra pró-labore, o que indica a ocorrência de retiradas excessivas 

de capital do caixa da empresa, fato este que me permito dizer, é bastante. freqüente nas 
empresas rurais, em função da falta de gestão das contas particulares de maneira separada 
das contas das empresas. 

Outro exemplo do que pode ser ma administração das contas por parte dos 
proprietários pode ser vista no anexo 01, folha O1, onde há no mês de outubro de 1995, 
uma retirada particular no montante de US$l().802,00; além de constar nos 

demonstrativos dois centros de controle com o título de despesas particulares, que junto 
somam um total de US$l'29.257,00 no ano agrícola 1995/96. 

H Em virtude destas falhas administrativas apresentadas, devo ressaltar que é de 
inteira responsabilidade do empresário rural o que ele faz com o seu dinheiro; cabendo aos 
assessores «e consultores o papel de alertá-lo e de mostrar os erros, não podendo estes 

responder por erros de seus clientes.

19



4.3 - CUSTOS DE PRODUÇÃO: A

~ A elaboração dos custos de produçao, assim como as análises gerenciais e o 
controle gerencial, também é feita através dos demonstrativos gerenciais. O custo de 
produção é composto por todos os- custos desembolsados por determinada atividade, para 
que esta produza determinada quantidade de bens, com base neste custo, podemos avaliar 
se e como os recursos aplicados na produção estao sendo remunerados. 

A elaboração dos custos de produção é de grande importância para o setor
~ agropecuário, para que se busque a competitividade, tão pregada atualmente, e tao 

necessária; pois é através da redução destes custos de produção que atingiremos a 

competitividade e reverteremos o quadro que hoje existe em nosso setor primário. 
A prova do que relato acima pode ser vista nos demonstrativos gerenciais 

apresentados nos anexos; nestes anexos são encontrados alguns, dos fatores que são 
responsáveis pela elevação dos custos de produção, tais como má administração das 
contas das empresas, utilização de técnicas inadequadas que levam a gastos desnecessários 

com combustíveis, defensivos, etc... . 

Através de uma eficiente análise dos demonstrativos gerenciais, é possível a 

elaboração dos custos de produção, bem como o reconhecimento dos fatores que exercem 
influência nas altas ou baixas destes custos. É importante lembrar mais uma vez, a 

importância da presença de índices técnicos nos demonstrativos gerenciais, perceba-se que 

os demonstrativos apresentados no anexo 03 não nos permite a elaboração de custos de 

produção, em função da ausência total de índices técnicos. 
Para uma melhor explicação de como são feitos e apresentados aos empresários 

rurais os custos de produção, vou me ater a utilizar os demonstrativos do anexo 01, uma 
vez que este foi o modelo com que mais trabalhei durante o período de estágio. 

Tomemos para fins de exemplo, os demonstrativos referentes a atividade “bovinos 
de corte” apresentados nas folhas O2, O3 e 04 do anexo 01, e que tem como título 
“indicadores técnicos e econômicos”.
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Destes demonstrativos é possível tirar as seguintes informações para análise da 

atividade em função dos custos de produção: 
- Superficie pastorilz 3.488,40 ha

_ 

- Produtividade prevista: 80,00 Kg/ ha, também chamada «desfiute previsto. 
- Desfiute realizado: 104,04 Kg/ ha 
- Desfrute necessário: 69,81 Kg/ ha 
~ Preço médio de comercialização: US$ 0,63 / Kg 
- Preço necessário para cobrir os custos desembolsados: US$ 0,35 / Kg 
- Rentabilidade da atividade no período: US$ 34,08 / ha 
- Principais rubricas no custeio da atividade: 

Mão de abra axa 
' 

US$ 44.766,00 
Aquisição de animais p/ terminação US$ 43.649,00

H 

Despesas com pessoal US$ 13.916,00 
i 

Despesas gerais 
A US$ 12.034,00 

Produtos veterinários US$ 9.323,00 
Pastagens US$ 9.103,00 
TOTAL PARCIAL US$ 132.791,00 1 

Outras rubricas 
Í 

` US$ 20.628,00 
TOTAL GERAL US$ 153.419,00 1 

Ao observarmos os dados obtidos através dos indicadores técnicos e econômicos, 
encontramos informações como: 

- Desfrute necessário, que informa na verdade, 'quantos quilogramas de peso vivo 

deveriam ser comercializados para que fossem cobertos os gastos desembolsados com a 

produção, ou seja, o custo de produção expresso em Kg / ha. Por tanto, 1 hectare de 

superficie pastoril deve ter um desfiute mínimo de 69,81 Kg de peso vivo. 
- Preço necessário para cobrir os custos desembolsados, nos expressa na verdade, 

os custos de produção, ou seja, quanto foi desembolsado para que fosse produzido 01 Kg 
de peso vivo. 
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- Produtividade prevista, na verdade trata-se de um parâmetro bastante flexível, 
pois pode ser ultrapassado ou nãolpelo desfrute realizado, conforme conveniências de 
mercado ou necessidade do empresário rural. No exemplo apresentado, podemos dizer 
que o desfiute realizado apresentou-se bastante superior ao previsto, em função de uma 
aquisição significativa de animais para terminação; aquisição esta que teve reflexos na 

rentabilidade da atividade, uma vez que somente na diferença entre os preços de compra e 

venda, houve um ganho na ordem de US$l0.456,27 ; repito que neste ganho não foi 

considerado o aumento de peso que os animais tiveram no período compreendido entre as 

operações de compra e de venda dos animais. No entanto, mesmo sendo a produtividade 
prevista um parâmetro flexível, é bastante útil, pois- caso não houvesse registro da 

aquisição de animais para terminação, poderíamos pensar que o empresário havia 

descapitalizado seu rebanho, devendo no entanto, para podermos fazer deste pensamento 
uma afirmação, realizar um balanço patrimonial do rebanho da propriedade, que viria a 

nos confirmar ou não aocorrência da descapitalização do rebanho. 
Finalizando os trabalhos, como já citei anteriormente, as informações tiradas dos 

demonstrativos gerenciais, .retornam aos empresários rurais por meio de relatórios 

escritos, para posteriormente serem discutidos em reuniões, onde serão dadas as 

orientações e buscadas as altemativas para reverter algum possível quadro desfavorável à 

empresa. Sendo que os resultados destas reuniões, ou seja o cumprimento ou não das 
propostas por parte dos empresários rurais, aparecerão nos demonstrativos gerenciais do 
próximo relatório.
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5 - CONCLUSÕES: 

Este item compreende aquelas conclusões que dizem respeito a área de 

concentração do estágio; ou seja, à análise gerencial, controle gerencial e custos de 

produção. ' 

No decorrer do mês de estágio entrei em contato com a contabilidade de diversas 
empresas rurais, de tamanhos distintos, com níveis de diversificação variados, que tinham 
diferentes atividades produtivas como sendo a principal, e também com administradores 
com diferentes níveis de conhecimento ou prática administrativa; estes fatores puderam ser 
observados através dos demonstrativos e relatórios que passaram por minhas mãos. Em 
fimção desta variedade de características que observei, posso dizer que as atividades de 
gerência, análises e elaboração de custos de produção, apresentam-se como uma área de 
atuação profissional pouco explorada pelos engenheiros agrônomos, e que toma-se cada 
dia mais necessária. Enganam-se aqueles que dizem ou pensam que esta área é de pouco 
interesse para o pequeno produtor rural, posso afirmar que é uma área fimdamental 
principalmente para os pequenos produtores, pois uma vez que estes pequenos produtores 
têm em suas empresas um volume de fluxo de caixa pequeno, as falhas de gerenciamento e 

administração são sentidas mais cedo, e apresentam um impacto maior na contabilidade 
destas empresas; no entanto, nestas pequenas propriedades, devem ser levados em conta, 
além dos fatores econômicos propriamente ditos, os fatores ambientais e ecológicos pois 

estes por serem recursos mais escassos nas pequenas propriedades, são explorados mais 

intensamente, devendo por tanto, ganhar maior importância para que seja mantida a 

sustentabilidade da produção. 

Àqueles que alegam que o serviço de consultoria particular é caro, o que 
impossibilita o pequeno produtor catarinense de utilizá-lo, devo dizer que uma empresa 
deste caráter, tem sua lucratividade baseada na quantidade de clientes que atende, o que 
acaba barateando o serviço; outro fator que possibilita a exploração desta área de atuação 

profissional dentro do estado, é a existência dos condomínios de exploração agropecuária 
no estado, podendo desta forma o serviço de consultoria e assessoria ser contratado por 

estes condomínios, e os honorários referentes aos serviços rateados entre os condôminos. 

Lembrando ainda que a cobrança pelo serviço de consultoria é passível de negociação, e
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que evidentemente, pelo fato de as propriedades catarinenses serem menores e geralmente 

não terem a mesma produtividade das propriedades trabalhadas no decorrer do estágio, e 

por terem um nível maior de diversificação da produção, a forma de cobrança não poderá 
jamais ser a mesma utilizada para as- propriedades trabalhadas no decorrer do estágio. 

Outra conclusão à que cheguei com este estágio, é que não é verdadeira aquela 
estória de que “as atividades rurais são a arte de empobrecer sorrindo”, pois na verdade a 

atividade pecuária e a agrícola são atividades lucrativas, o maior problema ocorrido no 
setor, é que muitos produtores não adequam suas retiradas particulares à capacidade da 
empresa de remunerá-los; causando com isso uma descapitalização do caixa da empresa, 
que se reflete em um endividamento destas com os órgãos financiadores, isto leva os 

produtores. à falência . Outro fato que ajuda a disseminar esta mentira, é a má aplicação 
dos- recursos» das empresas, como por exemplo uma elevada aplicação de recursos em 
imobilizados em uma época de crise do setor, como a que estamos vivendo; isto reduz a 

liquidez da empresa, seria por exemplo, mais recomendável que o produtor arrendasse 
máquinas e equipamentos ao invés de comprá-los, desta maneira não comprometeria a 

liquidez da sua empresa, por deixar esta com um excessivo capital imobilizado. 
Afirmo ainda com base na experiência adquirida durante o estágio, que é 

fundamental aos produtores rurais a busca contínua de menores custos de produção, e esta 
deve ser feita através de adequação das técnicas de produção à realidade das suas 

propriedades, bem como pelo controle gerencial de suas contas, eliminando assim gastos 
desnecessários com a produção, compatibilizando suas retiradas .com as realidades do 
caixa de suas empresas, entre outras .

24



6 -COMENTÁRIOS GERAIS: 

Nos comentários gerais mencionarei conclusões que não dizem respeito aos pontos 
de concentração do estágio, mas que considero importante que sejam citadas. 

A vivência que tive durante o mês de realização do estágio, com a realidade do 
serviço de assessoria e consultoria agropecuária, me mostrou que este é um campo mais 
amplo do que eu anteriormente pensava, e deixo aqui a afirmação de que as leis 

recentemente aprovadas, que dizem respeito às questões agrárias, ampliam ainda mais este 
campo de trabalho,›pois hoje nenhum proprietário rural deseja ver seu imóvel citado como 
improdutivo, isto gera uma busca pelos serviços de elaboração de laudos técnicos de 
utilização do solo, laudos estes utilizados para o cadastramento das propriedades rurais 
junto ao INCRA. 

Durante o estágio pude ter o privilégio de entrar em contato com tais trabalhos, 
percebendo sua importância e os beneficios que eles podem trazer aos produtores rurais, 
mesmo que este meu contato com tais trabalhos não tenham sido mais aprofiindados. 

O estágio de conclusão de curso é de grande valia para o acadêmico, pois põem 
este em contato com o mercado de trabalho, possibilitando ao mesmo a vivência 
profissional, colocando-o frente à situações reais onde seus conhecimentos serão 

verdadeiramente explorados e onde o acadêmico poderá realmente expor sua capacidade 

de pensar e agir diante de problemas reais. 

Em meu estágio tive a oportunidade de vivenciar uma realidade diferente daquela 
existente no estado de Santa Catarina, o que considero de grande importância, pois desta 
forma outras realidades são trazidas» para 0 seio acadêmico, melhorando a qualidade das 

discussões dentro da academia e consequentemente refletindo em melhor preparação dos 
profissionais por ela formados.
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“E, num paradoxo curioso, os EC Ologistas e os ECOnomistas não se entendem sobre o 
oikos, raiz e objeto das duas ciências, uma que visa a conhecer este mundo como 'nossa 

Y 17 casa' 
, outro que procura administra-lo igualmente como 'nossa casa . 

José de Ávila Coimbra. 

“O bom senso é a coisa do mundo melhor partilhada, pois, cada qual pensa estar tão 
bem provido dele, que mesmo os que são mais dificeis de contentar em qualquer outra 

coisa, não costumam desejá-lo mais do que o têm. ” 

Descartes.
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ANEXO 01 
DEMONSTRATIVOS GERENCIAIS 
ELABORADOS PELO PROGRAMA 

SISAGRO
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Indicadores Ternicos 1 Econonicos Pagina 
Ada. 11 Aorooecuarie Periodo de 7/95 1 ‹6/96 D111 : 22.11.96 

Rg5u1{¡405 (Q9q,C¿i¡1) A11vid1de 1 BOUINDS DE CORTE - 9596 Hora H 

811 de Conirole: 8834 - ROVINDS DE CORTE- O. 1 SAFRA 95/96 Propriedade : TÊES PONTES 

8835 - ROVINOS OE CORTE* T.P.SAFRA 95/96 
8836 - ROOINOS DE CORTE-3 P. SAFR8 95/96 

Area Fropria ..: 3.488,48 RA ¿ 

A111 Arrendadâ : 8.88 HA 

A111 T1111 ....: 3.488.48 88 

RECEITAS 

81 : VENDA DE BODINOS P/ARATE 

UACAS OORDAS 

NOVILNOS OORDOS 

OUTROS ROVINOS P/ADATE 

Totais VENDA DE IOVINOS P/ADATE 

83 : VENDA DE ROVINOS P/RERRODUCAO 
TOUROS 

T0111; VENDA DE BUVINUS P/RERROBUDAU 

84 : OUTRAS VENDA ROUINOS 

FLAOELADOS EN GERAL 
Totais OUTRAS VENDA DOVINOS 

To11is R1cei1as 

DESPESAS 

81 1 HAD DE ORRA FIXA 
SALARIOS 
FERIAS 
DECIOO TERCEIRO SALARIO 
RESCISOES DE CONTRATO 
ENCARGOS SOCIAIS 
CONISSOES 

. ALIUENTAOAO DE PESSOAL 
ASSISTENCIA MEDICA E SOCIAL 

Totais NAO DE OBRA FIXA 

82 : NAO-DE-OBRA EVENTUAL 
NAO-OE-O8RA EVENTUAL DIVERSOS 

Totais NAO-DE-OBRA EVENTUAL 

18 1 PRODUTOS VETERINARIOS 
OERHIFUGOS 
CARRARATICIDOS z 

OUTROS HEDICAUENTOS 
INSTRUNENTAL OETERINARIO 

To1ais PRODUTOS VETERINARIOS 

11 1 SUPLENENTACAO ALIMENTAR ANIMAIS 
AINERALTZAOAO 
RACAO COHPRAOA 

Toiais SUPLEHENTACAO ALIAENTAR ANIIAIS 

'''' " 511115 8 Cifras ---~------~-~~-~--~~--~--~-->-~~----~'-----~---~--------~---~--~-------------------- SÇADI 11111111111 

91111 

175.789,88 

248.274,88 
8.348.88 

3.3 

81111 

1 878.88 

53.88 

DOLAR CON 

96.833 
178.542 

3.684 

271.859 

565 

565 

689 

689 

272.314 

DUL48 CON 

28.852 
3.884 

1.874 

1.884 

4.552 

154 

4.348 
98 

44.766 

48 

48 

843 

322 

8.144 

14 

9.323 

41 

114 

411 

Pffldvíiviéëée Srevisie : 88.88 EO 

2 8411 

11.11 

11.11 

1.11 

11,11 

111.11 

1,11 

188.88 

8,25

2 

14,41 
1,11 

4.11 

4,21 

11,11 

1,14 
1.11 

1,11 
21,11 

111.11 

8,83 

9.84 

3.45 
87.35 
8.15 
1,11 

1.11 

11,11 

1,11 

1' U8 

TRES PONTES 
TRES PONTES 

58.37 

78.68 

1.82 

8.22 

8.96 

1,11 
1.11 

1,11 
1,11 
1.11 

1.11 

1.11 
8.88 

8.88 

8.88 
8.88 
8.88 
8.88 

8.88 
8.24 

23.76 

48.89 

1.86 

77,78 

8.16 

8,16 

8.28 

8,28 

78.86 

OOLA8 CON I NA 

1,21 
1.11 

1,14 

1,14 
1,11 
1.14 

1.21 

8.83 

11,11 

1.11 

1,11 

8.24 
8.89 
2.33 
8.88 
2,67 

1.11 

1,11 

1,11 

/ N4 _ 

L. Í NA OOLAR CON J 84 OOLAR CON Í Un. 

DOLAR CON 

1 881 

12:31 

1,11 

1.11 

8.58 

8.55 

8.21 

J Un.



Indicadores Teroíros 1 E‹onooi|:os Pagina ..: 882 

kda. de Agropecuaria Periodo de 7/95 a 6/96 Data 1 22.11.96 

Resultados (Req.Caiia) Atividade : 8891885 DE CURTE - 9596 Hora ...1 12:31 

Nuant. Un. 88118 CON Z Guant. I 88 DOLÊR CON I 88 D8L88 888 I Un. 

12 : PflSTA8ENS 
SEHENTES 
FERTILIZRNTES 
8918818 48818818 

N88 DE 8888 EVENTU4t 

FRETE 

Toiais PNSTAGENS 

... 
uz

. 

-- 

cx: 

1-É 

há 

`a›-›-. 

. 

‹. 

~. 

'-fííšøl 

\Jí|'\I 

16 1 AGUISIC48 hNIN8IS P/TERNINQCAU 
94889 83.722.88 
N8VILH8S 11.335,88 
FRETES 

Totais 880151848 8818815 P/TE88IN8Câ8 

17 : E8UIN8S DE SERVICD 
88810 

Totais E8UIN8S DE SERVICO 

28 : HANUTENC80/CUNSERV./REPARO RENFEITORIHS 
88NUT./CONSERV./REP888 8ENTEIT88I1S SEDE 
NâNUT./CUNSERV./8EP888 INSTAI. 

88NUT./C8NSE89./REP888 REDE ELETRICA 
H8N8T./CDNSERV./8EF188 E8UI8.C8HUNIC8C80 

Totais I8UTENC88/CUNSERV./REP488 8ENEEIT8RI8S 

21 : HANUT./CDNSERV./REP888 DE 48888888 
88N8T./C8NSE88./8EP8R8 8R8NñD8S - 8.8888 
HÊNUT./CUNSERV./REPRRD 48184888-H8TE8I8L 
HflNUT./CDNSER8./8EP8R8 18888888 - C88NE 

Totais INNUT./CDNSERV./8EP8R8 DE 88888888 

22 1 H88UINhS E IIPLENENTDS 
88NUT./CDNS./REP. TRñT88ES E IHPLENENTUS 
CÚNBUSTIVEI - N88UINâS . 5.488,82 
1U88IFIC4NTES - H88UIN4S E IHPLENENTOS 53,28 

Totais l88UIN8S E IHPLEIENTUS 

23 : DESPESAS C88 VEICULDS 
COHRUSTIVEIS - VEICULDS 3.886,44 

Í-IFE 

3 

G5 

E8 

K8 

L 

L

L 

LUBRIFICANTES - VEICULGS 12.83 E 

11111./conszav./111111 - 11111111 
111111 11111111 111 veiculos 

21 zmosrossrâxàs 
111 - 1111111 11111111111 11111 
1111 J 
11111111 E 11111 11111111 

111.11 111111111 11111 

25 : ASSISTENCIA TECNICA 
ñSSISTENCIh VETERINNRIN 

Totais 8SSISTENCI8 TECNICA 

```` " 5ëffflS 5 Cíffflfi ""'°"""""""'°°"""-"---¬-~~--~------------------------------------------ SCADI Ioforoatica 

11 

5.875 

41 

1.476 

2.469 

43 

9.183 

36.992 

6.619 

38 

43.649 

16 

16 

31 

1.321 

6

9 

1.366 

1.248 

573 

53 

1.873 

946 

1.965 

112 

3.823 

1.929 

56 

2.588 
4.493 

5.618 

578 

56 

6.237 

131 

151 

11,75 

1,11 
11,21 

27,12 

1,17 
1,11 

11,71 

11,11 
1.11 

28,45 

188.88 

1,11 

~0

1 

1 

«D 

a- 

ru 

«z 

-z 

_. 

. 

.. 

3 

o~ 

.sz 

I:~ 

rs: 

~O 

<,.¡ 

uu 

® 

O~ 

11,11 

11,57 

2,12 
1,22 

a~ 

sz.: 

›- 

1.4 

'Jo 

'- 

¬a 

- 

-- 

._ 

*G 

`¡ 

t 

ru 

`l 

ru 

S 

G! 

12,11 
1,21 

11,11 

2,11 

11.11 

1,11 

1,11 
` 

4,87 

188.88 
1,11 

1,11 
1,11 
1,11 
1,11 
1,11 

11,11 
1,21 
1,11 

1,11 

1,11 
1,11 
1,11 
1,11 

8,88 
8,88 
8,88 

1,11 

1,17 

1,12 

1,11 
1,11 
1,11 

1,11 
1,11 
1,11 

1,11 

1,11 

1,11 

1,42 

1,71 

1,11 

2,11 

11,11 

1,11 

8,81 

12,51 

8,88 

8,81 

8,38 
8,88 

8,88 
8,39 

1,11 

1,11 

1,12 
1,11 

1,27 

1,11 

1,11 

1,17 

1,51 

1,12 

1,72 

1,21 

1,11 

1,11 

1,12 

1,71 

1,11 

1,11 

1,17 
22,11 
1,17 

1,41 
1,11 

1,11 
2,11 

1,11 
1,11



27 : 

Totais 

81 : 

Iotais 

O2 : 

Toiais 

83 : 

Iuiais 

81 : 

Ioiais 

81 : 

Ioiais 

Toiais 

OUTROS OASTOS 

FRETES EN GERAL 

DESPESAS C/HORTI-FRUT1-SRANJEIROS 

CONISSOES 
OUTRAS DESPESAS 
OUTROS UASTOS 

DESPESAS C/PESSOAL 
PRO~LA8ORE 

SALARIOS 
FERIAS 

DECIUO TERCEIRO SALARIO 
ENCARSOS SOCIAIS 
ALIUENTACAO DE PESSOAL 
ASSISTENCIA MEDICA E SOCIAL 

DESPESAS C/PESSOAL 

DESPESAS SERAIS 
ASUA/LUZ/TELEFONE 
CORREIO 
NATERIAL DE EXPEDIENTE 
HANUI./CONSERV./REPARO IUORILIZADO 

SERVICOS DE TERCEIROS 
CONSULTORIA 
HANUIENCAO DE CASA 
COHBUSTIVEIS - VEICULOS 
PROCESSAAENIO DE DADOS 
NANUT/CONS/REPARO VEICULOS 
OLEO DIESEL P/VEICULOS 
EDUARDO A.S.SOARES 
DESPESAS DO ESCRITORIO 
DONATIVOS E CONTRIBUICOES 
OUTRAS DESPESAS 
DESPESAS SERAIS 

DESPESAS DE COHERCIALIZACAO 
CONISSAO S/VENDAS 
DESPESAS DE CONERCIALIZACAO 

DESPESAS FINANCEIRAS 
JUROS PASSIVOS 
DESPESAS UANCARIAS 
JUROS DE EINANC.P/CUSTEIO 
ACESSORIOS FINANC.P/CUSTEIO 
DESPESAS FINANCEIRAS 

IMPOSTOS E IAXAS DIVERSOS 
IR NA FONTE 
INPOSTOS E TAXAS DIVERSOS 

Despesas 

Safras 6 Cifras ---------------------------------------- --

/ 
19912269999 Iltnicus 6 Ecnnuiicoá Pagina 9.! 

Ada. de Aqroperuaria Periodo de 7/95 a 6796 Data : 22 

Resultados (R9q.Cai1a) Atividade : ROVINOS DE CORTE - 9596 Hora ...: 12931 

159,92 11 

439 

68 

658 
711 

1.867 

9.735 
2.255 

319 

233 

567 

529 

279 

13.916 

1.885 

21 

48 

188 

158 

385

5 

O8 

588

1 

487 

2.378 

2.889

3 

4.854 

12.834 

2

2 

98 

663 

238 

69 

1.861 

71 

71 

153.419 

29,92 

9,92 

14,29 

19,99 

1,22 

99,99 

19,21 

2,29 

1,99 

9,99 

9,99 
21.99 

9,99 

9,91 

9,19 

9,99 

9,99 

1,29 

9,29 

9,99 
9,29 
9,99 

9,91 

9,29 

19,99 

29,99 

9,99 
:9,99- 

7,84 

188.88 

9,99 

9,29 
92,19 

21,29 

1,94 
9,19 

199,99 

9,91 

9,99 
9,99 
9,99 
9,99 

9,99 

9,99 

9,99 
9,99 
9,99 
9,99 
9,99 

9,99 

9,99 
9,99 
9,99 

9,99 
9,99 

9,99 
9,99 
9,99 
9,99 

9,29 

9,99 

9,99 
9,99 
9,99 

8,88 

8,88 
8,88 

8,88 
9,99 

9,99 

9,11 
9,92 
9,19 
9,29 
9,99 

2,29 

9,99 

9,99 
9,99 

9,19 
9,11 
9,99 
9,99 

9,29 
9,91 

9,91 

9,99 

9,94 
9,11 

9,99 
9,99 
9,12 
9,99 
9,12 

9,99 
9,91 

9,99 
1,19 

9,95 

8,88 
8,88 

8,83 

8,19 

8,87 
8,82 
8,38 

9,92 
9,92 

19,99 

99991 

Ouani. Un. DOLAR COR Z Ouaní. / NA DOLAR CON I NA DOLAR COI / Un 

Inforlatica



6 

Indicadores 11111115 e Ecoooiicos Pagina ..: 66 
Adu. de Agropecuaria ‹ Periodo de 7/95 a 6/96 Data 1 22.11.96 

Rg5|¡H¡d05 (R9q,C¡i¡i) 
3 

61191060! 2 091605 6666660 06660 ' 9596 Hori ...: 12:36 

01r de 0on1role: 6637 - 091605 6.6E66L- 5.1 - SAFRA 95/96 

6636 ~ 091605 6.0E66L - 1.9. SAF66 95/96 

6639 - 091605 6.52661- 3 P. SAFRA 95/96 

Area Propria ..: 639,62 66 

Area Arrendada : 6,66 66 

Area 11111 ....: 639,62 66 

6EOE1165 

61 : 9E6DA DE 091605 
06POE5 
001605 091605 P/6661E 

101115 9E606 DE 091605 

63 : 9E6D6 DE L6 
LA DE 9ELO 
LA DE 6066EDO 
LA 0A66E1D E 001665 

u 

PELES E 000605 
111111 9E6DA DE L6 

66 : 001665 9E6D6 091605 
091605 66611005 E6 GERAL 

101115 001665 9E666 091605 

65 : 0065060 091605 
0065060 091605 - 6.0666 FIXA 

0065060 091605 - 6.0666 E9E6106L 

0065060 DE 091605-9661100166 
101115 005060 091605 

66 : 006060 091605 
006060 091605 E6 5E66L 

101115 606060 091605 

111115 Recei11s 

DESPESAS 

61 1 660 DE 0666 FIXA 
56LA6105 
FERIAS 
DE0160 1E60E160 56L6610 
6E501SOE5 DE 00616610 
E60A60DS 5001615 
ALI6E616060 DE PESSDAL 
655IS1E601A 6ED106 E 500161 

101119 660 DE 0666 FIXA 

62 1 660-DE-0666 E9E6106L 
660-DE-0666 E9E610AL D19E6S05 

101115 660-DE-0666 E9E6106L 

01111. 

111,11 
1.412,11 

1111.11 
111,11 
166,66 

1.112,11 

1.2A6.66 
21.66 

476.66 

26,66 

6nan1. 

Propriødaúe : 1665 P061E5 
16ES PD61E5 

' 

16E5 P061E5 

Prodo11vidade Previsfa : 

Un. DDLA6 006 

60 536 

K5 2.366 

2.636 

60 16.229 
65 232 

60 47 

1.566 

12.656 

11 1.212 
1.212 

60 1.925 
66 36 

K5 766 

2.763 

K5 32 

32 

23.925 

06. DDLA6 006 

4.663 
619 

366 

236 

651 

1.116 

12 

7.621

9

9 

Z' 0u1n1. I 66 DOL66 006 / 66 

6,64 

1,11 

4,44 

11,21 1,11 

11,14 2,11 

11,11 

14,11 
, _ 

1,11 1.22 1.11 

1,11 1,12 1,12 

12,12 1,12 2,42 
56,36 

' 

16,66 

16.77 16.61 

111,11 
21,12 

1,11 9,65 
9,65 

1.14 

1,11 

1,24 

1.61 

6.65 

1,17 

4,23 

21,22 

1,11 

22,11 
11,11 

111,11 1,11 1,11 
1,11 1,11 

12,44 

Z 0uanL. I 66 DDLA6 006 / 66 

2,21 
1,12 

4,11 1,11 1,11 
1,14 1,11 1.12 

11,11 1,11 
14.24 1.11 

56,65 
' 

6,66 - 

7,92 6,66 

" 

1.11 
1.24 

1,11 1.12 
12,14 › 

1.11 
12,24 

1,11 1.11 111,11
_ 

1,14 1,11 

56.66 65 I 66 

DDLA6 006 / 01. 

›-..- 

1.- 

‹.n‹.~| 

fJI& 

1,69 

1,11 
" 

1,44 

1,76 

1.55 

1,41 

1,12 

1,11 

DDLA6 006 / 01. 

---- ~- Safras 6 Cifras ------------------------------------------------------‹---------------------------"- 50601 Infornatica ----



Indicadores Tecnicos e Ecdnuaicds Pagina ..: 802 
Ada. de Agropecuaria Periodo de 7/95 a 6/76 Data : 22 11.96 

Resultados (Req.Caixa) Dlividade : UVIHDS RERDNHD GERRL - R$96 Hora ...: I2'36 

ID : 

Totais 

II : 

Totais 

12 : 

Tolais 

I4 : 

Totais 

I6_ : 

Totais 

I7 : 

Totais 

28 : 

Totais 

21 : 

Totais 

r.: 
|-.T 

Totais 

23 : 

Duani. Un. DULDR CDU R Uuant. Í UD DUIDR CU! I UD DDIDR CUR I Un. 

PRDDUTDS VEIERINDRIUS 
DUTRDS HEDICRUEUIDS 
INSTRUMENTAL UETERINDRIU 
PRDDUIDS UEIERINRRIDS 

SUPLEHENTDCDD DLIHEUTDR RUIUDIS 

RDCAD CDHPRRDA 
SUPLEHENIACDD DLIHENTRR DUIHAIS 

PRSTDDENS 
SEMENTES 
FERIILIZDNTES 
RUIDCRD DDRICDID 
HDD DE DDRD EVENIUDL 
PDSTRSENS 

ESDUILA 
HDTERIRL 
RAD DE DURA 

CDRNE 
UUIRDS 
ESDUTLR 

DUUISICDU DNIHDIS P/IERNINDCDU 
UVINDS EU GERAL - - 

DRUISICDU DNIHRIS P/IERRIRDCDU 

EUUINDS DE SERUICD 
RDCDD 
EDUINDS DE SERVICD 

!.5d°.6? 

9.26 
iv da 

??.5R 

l.I4I.I3 

HANUIENCDD/CDNSERU./REPDRU DENFEIIURID3 
HDNUI./CUUSERU./REFDRD UEHFEIIDRIR5 SEDE 
HRNUT./CDNSERU./REPARU INSIAL. 
RDNUT./CUNSERV./REPARD REDE ELETRICR 
HDNUT./CDNSERV./RERDRD EUUIP.CUHUNICDCêD 
HDNUTEHCAU/CUNSERU./REPDRO DENFEIIURIDS * 

HRNUT./CUNSERV.ÍREPARU DE DRDHDDDS 
HDRUT./CUNSERU./REPDRD RRDHDDUS - U.URRâ 
HDNUT./CDRSERU./REPARD DRAHDDUS~HDIERIDL 
RRNUI./CUU5ERV.!REPARU ARDUADDS - CARNE 
NRNUT./CUNSERV./REPDRD DE RRRNDDDS 

HDDUINDS E IRPLEHENIDS
, 

HDHUI./CUNS./REP. IRDIDRES E IHPLEFEHIDS 
CDHDUSTIVEL - IADUIHDS 
LUBRIFICANTES - RDUUIHD5 E IUPLEHENIÚS 
NRRUIHRS E IHPLEHENIDS 

DESFESDS CDH UEICULUS 
CDHRUSIIVEIS - UEIEULUS 
LURRIFIEDUIES * VEICULOS 

Safras T Cifras ---------------------------------------------------------------------------------- -- ÊETDI Informatica 

a~ fr 

a~ 

rg 

‹ 

-. 

‹.`,, 

z_ 

ra 

rn 

4?D.3I 

I.57 

IS

I 

U 

.T 

r-r-

L

I 

VF- 

HG 

491

5 

496 

65 

65 

612

5 

1°? 

STI 

IIS 

236 

459 

IDC 

22I 

2.868 

524 

524

2

2

4 

ITU

I

I 

153 

145 

77

E 

230 

DR? 

258 

ID 

748 

IGT

7 

°?.R! 

R.?9 

2,35 

IU€.DD 

R,3I 

f-5.12 

ms 
um 
:mó 
s,zó 

me 
maix 
mr rm 
9,75 

IRR.RR 

2,48 

1s.f.‹.sa 

em 

2.36 

96,58 
8.4? 

R,á3 

0,72 

ms 
me 
2.25 

1,99 

35.5? 

13.69 

R,R2 

R,2Q 

49,98 

I.RR 

R.UR 
9.88 

R.I7 

2.6! 

U.RU 
9.93 
U.RR 

me 
a_.øe 

R.U4 
8.09 

;,2v 

me 

me 
me 
R.RU 
R.RR 

R,D8 

9.88 

me 

8.91 

1.94 
R.RI 

U.F7 
R.R9 

3.71 
9.91 

R,7D 

ã.IU 

R.IR 

mó 
mx 
mv 
mv 
1,74 

5.3.1 

dia 
mz 
ms 
3,22 

3.82 

R,D2 

me 

~:-.ai 

az; 
me 
me 
9,24 

9.23 

3.12 

8.8! 

8.36 

1.53 

mv 
me 
2,12 

9.47 
?.RI 

5.3? 
73.95 
9.37 

5.22 

9.46 

9,36 
2,II 

9.6! 

4.24



Indicadores Tecnicas è Ecõiøiicoš Paqiàa ..: 483 
Ade. de Agropecuaria Periodo de 7195.4 A/96 Dm 2 22.11.96 

Resultados (Req.Caix4) Atividade : OUIRO5 REBARRO GERAL - 9596 Hora .4.: 12236 

HANUI./CONSERV./REP4RO - VEICULOS 

Iuiais DESPESAS COR VEICULOS 

24 : IHPOSIOS E TAXAS 

IIR - IHROSIO TERRITORIAL RURAL 

IPVA 
IHPOSIOS E IAXAS DIVERSOS 

Ioiais IHPOSIOS E TAXAS 

27 : OUIROS OASIOS 
FREIES EH GERAL 
DESPESAS C/NORII-FRUII-ORANJEIROS 
COHISSOES 
OUIRAS DESPESAS 

Idíais OUTROS OASIOS 

OI : DESPESAS C/PESSOAL 
PRO-LAOORE 
SALARIOS 
FERIAS 
DECIRO TERCEIRO SALARIO 
ENCARGOS SOCIAIS 
ALIRENTACAO DE PESSOAL 
ASSISIENCIA HEDICA E SOCIAL 

Ioiais DESPESAS C/PESSOAL
A 

O2 : DESPES4S GERAIS 
AGUA/LUZÍIELEFONE 
CORREIO 

` 
AAIERIAL DE EXPEDIENIE 
HANUI./CONSERV./REPARO IHOOILIZADO 
SERVICOS DE IERCEIROS 
CONSULTORIA 
HANUIENCAO DE CASA 
COHRUSIIVEIS r VEICULOS 
RROCESSAIENIO DE D4DOS 
H4NUI/CONS/REPARO VEICULOS 
OLEO DIESEL P/VEICULOS 
EDUARDO A.S.SOARES 
DESPESAS DO ESCRITORIO 
DONAIIVOS E CONTRIBUICOES 
OUTRAS DESPESAS 

IOL4i5 DESPESAS SERAIS 

O3 : DESPESAS DE CORERCIALIZACAO 
COHISSAO S/VENDAS 

IøL4i5 DESPESHS DE COIERCIALIZACAO 

OI : DESPESAS FINANCEIRAS 
JUROS PASSIVOS 
DESPESAS OANCARIAS 
JUROS DE FINANC.P/CUSIEIO 
ACESSORIOS FINANC.P/CUSIEIO 

'''' " Safras 4 Cifras -~---<------------------------------~----~--------------------------------------~-~- SCAOI Inforeaiiea -~---- 

24,14 LI 

387 

615 

DIO 
78 

IA 

1.343 

LSI

R 

71 

302 

S32 

l.O22 

445 

65 

44 

IO6 

57 

35 
2.578 

LR-É 

U-D 

|`J

1 

v‹4.n,`¡ 

4---› 

~ø|\.a›--

x

I 

242 
1.744 

IO 

I22 

43 

13 

44,44 

2,41 

41,44 

2,42 

1,44 
4,24 

24,44 
1,44 

14,44 

44,42 
2,42 

24,42 
12,24 
2,41 

1,44 

4,12 
2,44 

1,44 
12,21 

4,44 
4,24 
4,44 
4,24 
1,44 

14,45 
4,44 

4,44 
5,44 
4,41 
4,44 

22,42 
22,45 

4,43 
12,44 
4,24 

IO0,00 

4,80 

4,44 
42.42 
21.42 
4,42 

›. 

Ou4nL. Un. DOLAR COR Z Ou4nL. I RA DOLAR CON / RA DOLAR COR / Un. 

4,44 

4,44 

1,44 

4,11 

4,42 

1,42 

4,24 

4,41 

4,11 

4,42 

4,83 

2,44 

4,24 
4,44 

4,42 

4,12 
4,14 

4,44 

4,44 

4,29 
4,81 

4,41 

4,42 
4,44 

4,44 

4,24 

4,44 
4,12 

4,44 

4,12 
4,44 

4,42 

4,44 
4 441 

4,44 

4,44 

4,44 

4,43 
4,12 
4,42 
4,42 

'C›° 
,‹-*-4 

__¬'ƒ 

Í 

f".çãíšÍ) 

~4fi@IL 

Q
~ 

2,93 

^ós`ó 

~<>

.v



Indicadoreš Térnitós É Etüiüliruš «Pagina ..: 884 
aaa. aa aqmpzzaaúa rmm aê ms a am ma 1 zz.x;.9a 

Rèsulladns (8eq.Caixa) kkívidade : OVINUS REBANHO GERAL - 9578 
_ 

Hora ...: l2§36 
.................................................................................................................................. -- 

Ouaní. Un. DOLAR 908 Z flhaní. / HA DBLAR 888 ! H8 88lÀR 888 / Un. 

num massas rluancfxnas 
, 

na um 0,31' 

81 : IMPOSTOS E T8X8S DIVERSÚS 

IR N8 FUNTE 
A 

13 188,88 8,88 8,82 
Ioiais IHPOSTUS E T8X8S 81858803 13 8,88 8,82 

82 : UVINOS 
CONISSUES 27 188,88 8,88 8,84 

Toliis 8VIN05 27 8,13 8,88 

Toiais Despesas 21.119 33,85

\

š 

---- -- Safras 8 Cifras r------~---------‹--~--------------------------------------------------------------- 90901 Iflfgygzaizz -----



8 
Indicadores Tecnicos e Ecoooaitoo Pagina ..: 

Ada. de Agropecuaria Periodo de 7/95 a 6/Td Data : 22.11.°6 
Resultados tReq.Caixa1 Atividade : ARROZ IRRIOAQ8 Hora ...: 88:46 

Ctr de Controle: 8841 - ARBOZ IRRIGADO - 8.1 SAFRA 95/96 Preoriedade : TRES PONTES 

Area Propria ..: 288.88 RA 

Area Arrendada : 8.88 8A 

Area Total ....: 288.88 BA Preäetívidade Prevista : 125,88 SAC I HA 

RECEITAS 

81 : VENDA OE ARROZ 

ARROZ EH ORAO 
Totais VENDA DE ARROI 

Totais Receitas 

DESPESAS 

81 : NAO DE OBRA FIXA 
SALARIOS 
FERIAS 
DECIIPTO TERCEIRO SALÉTIIO 
RESCISOES DE CONTRATO 

ENCARGOS SOCIAIS 
COHISSOES 
ALIHENTACAO DE FESSOAL 

Totais NAO DE ODRA FIXA 

82 : NAO-DE~O8RA EVENTUAL 
NAO-DE-OBRA EVENTUAL DI8E8ÊOS 

Totais NAO-DE-OBRA EVENTUAL 

81 : SEHENTES 
SENENTE COIPRADA 
FRETE SEMENTES 

Totais SENENTES 

82 : FERTILIZANTE5 
ADUOO DE DAEE 
ADORO DE CODERTOEA 
FRETE 
AVIACAO AERIEOLA 

Totais FERTILIZANTES 

83 : OEFEHSIVOS 
NEPBICIDA 
FONGICIDA 

Totais DEFENSIVOS 

84 : IRRIGACAO 
AANOT./CONSER8./REEA80~EQUIPAMENTOS 
NANOT./CONSER8./REFAQO DRENO E CANAIS 
ENEÊOIA ELETRICA 
NIOELAHENT8 
NAO DE OBRA EOENT84!íEHF8EITADA 

Totais IRRIGACAO 

Ouant. On. DOLAR CON 

11.526.75 SC 117.139 

r.2ea,ea SC 

38.88 ? 

rr.a1 

37.88 NA 

2.741.?8

T

L 

1.88 L 

117.139 

117.139 

Ouant. On. DOLAR CON 

25.638 
744 

2.188 
868 

8.822 
888 
586 

39.649 

1.888 

1.888 

28.413 
124 

28.537 

11.111 

6.816 
1.882 

316 

19.246 

27.781 

52 

27.833 

2.8?? 
1.881 

13.86! 
182 

182 

16.828

E 

18.88 
1aa,ae

Z 

mó 
Lee 
5,52 

2.12 

ms 
1z~.a2' 

ma 
114,11 

Ima- 
8.36 

ema 
aaa 
ma» 

51,13 

:M2 
a-.za 

1,54 

5,95 

'R8.81 

8.18 

ia-,as 

me 
21,53 

â,éa 

8261 

dz87 

Quant. / NA DOLA8 CON / HA 

41.17 41e,sé 

uma 
41a,só 

Ouant. I HA DOLAR 888 / NA 

a,aa 
e,aa 

me 
me 
me 
a,aø 
8.88 

8.88 

4.29 

e_.aa 

8,18 
8.86 

8.88 
8,11 

8.88 
8.88 

8.88 
8.88 

238.86 
8.88 
8.88 

ama 
2,óó 

me 
mr 

51.51 
mó 
2,11 

m,óa 

s,óø 

Léa 

r2_.ra 

a,44 
71,15 

sw 
24,34 

me 
1,111 

sem 

99,22 

9,19 

vma 

7.-ra 

5.29 

4ó,éó 
mó 
5.12 

óa,ra 

DOLAR COH J On. 

:a_.1é 

DOLAR EOH I On. 

ma 

222,22 
ram 

9.88 

18.12 
52.14 

---- ~- Safras 6 titres --~--------~---~----~-----------------------~----~---------------------------------- SCADI Inforzatiça ---- 

881



85 1 

To1¡is 

86 : 

Totais 

28 : 

Totais 

21 : 

Totais 

22 : 

Totais 

23 : 

Totais 

24 : 

Totais 

27 : 

Tn1aIs 

81 : 

Totais 

Indiczdorns Tecniros 1 Econoiicos Página ..: 882 

Ada. de Agropecuaria Periodo A1 7/95 1 6/96 1111 1 22 

Resultados (Req.CaixaT Atividade 1 ARROZ IRRTBADO Rara ,..: 88:46 

81111. 

SECASEH/ARAAZENASEH 
SERVICOS DE TERCEIROS 
SECASEI/ARIAZEIASEH 

COLHEITA 
FRETE 

COLUEITA 

AAUUTENCAO/CORSERV./REPARO BERFEITORIAS 
AANUT./CONSERV./REPARO RERFEITORIAS SEDE 
HANUT./CONSERV./REPARO INSTAL. 
AANUT./CONSERV./REPARO EDUIP.COHUNICACAO 
HAUTENCAOICUUSERV./REPARO IENEEITORIAS 

AANUT./CORSERV./REPARO DE ARAAADOS 
RANUT./CONSERV./REPARO ARAHADOS - R.O8RA 
AANUT./CONSERV./REPARO ARAAADOS-DATERIAL 
HANUT./CORSERV./RERARO DE ARAIADOS 

HAOUIHAS E IAPLEIENTOS 
HANUT./CONS./REP. TRATORES E IHPLEHENTOS 
HANUT./CONSERV./REPARO COLHEITADEIRAS 
COHUUSTIVEL - HAOUINAS 36.758,88 
LUBRIFICANTES - MAQUINAS E IDPLEAENTOS 447,88 

RAUUINAS E IAPLEHENTOS 

DESPESAS CDU VEICULOS 
COADUSTIVEIS - VEICULOS 2.288,18 
LUBRIFICANTES - VEICULOS 
RANUT./CONSERV./REPARO - VEICULOS 
SAS. P\ VEICULOS 
DESPESAS COR VEICULOS 

IHPOSTOS E TAXAS 

ITR - IMPOSTO TERRITORIAL RURAL 
IPVA 

HENSALIDADES/ANUIDADES ASSOC. DE CLASSE 
IMPOSTOS E TAXAS DIVERSOS 
IHPOSTOS E TAXAS 

OUTROS SASTOS 
PREHIOS DE SEGURO . 

FRETES E8 GERAL 
OUTRAS DESPESAS 
OUTROS SASTOS 

DESPESAS C/PESSOAL 
PRO-LARORE 
SALARIOS 
FERIAS 
DECIAO TERCEIRO SALARIO 
EUCARSOS SOCIAIS 
DESPESAS C/PESSOAL 

Sãffâã A Ciffâi ---------------------------------------------------------------------------------- -- SCADI Infarnaticâ 

.............. -- ..... -_ ............. -- 

.11.96 

Un. DOLAR COR 1 81111. I UA DOLAR COR / UA DOLAR COR / Un. 

32.881 
32.881 

11.288 

11.288 

125 

145 

28 
`298 

137 

264 
481 

21.586 
5.782 

L 12.176 
L 1.185 

48.489 

L 1.523 

38.98 L 82 

1.783 
592 

3.988 

6.838 
` 

182 

71 

52 

6.383 

546 

1.585 

499 

2.638 

18.913 
4.387 

619 

452 

1.181 

25.392 

111,11 

188,88 

4,87 

12,11 
11,11 
1,21 

8,11 

11,21 

11111 
1,11 

11,12 

11,11 

11,11 
2,11 
11,12 

11,11 

2,11 
11,11 
11,11 

1,11 

95,19 

2,88 

1,12 

8,82 
2,29 

21,11 
11,21 

11,11 
8,95 

11,11 
11,11 

2,11 
1,11 

1,11 

1,11 

8.88 

8,88 

1,11 
1,11 
1,11 

1,11 
1,11 

1,11 
1,11 

111,11 
1,68 

1,11 
1.11 

1,11 

1,11 

8,88 
8,88 
8,88 
8,88 

8,88 
8.88 

8,17 

8,88 
8,88 

8,88 
8.88 
8.88 

114,58 
114,58 

..
I 

18,29 

48,29 

8.45 

8,52 
8,18 

1,11 

8,49 

8,94 
1,43 

11.11 

21,11 
11.11 

1,11 

111.11 

1,11 

1.11 

1,11 
2.12 

13,93 

21,56 

8.65 

8,25 

8,18 
22,65 

1,95 

5,66 

1,78 

9,39 

11,11 
11.11 

1.21 

1,12 
1.11 

11,11 

1,11 
2,11 

1,11 
1,11



Indiradores`Iecnicos e Econonicos Pagina ..: 221 

Ada. de hqropecuaria Periodo De 7/95 a 6/96 Daia : 22.11 

Resultados (2eq.€ai‹a) 
F 

Dtividade : 42221 12212222 Hora ...: 22'47 

22 : 

Totais 

23 : 

Ioiais 

21 : 

Toiais 

21 1 

Totais 

To1ais 

DESPESñS SE241S 
4224/LUZ/TELEFGNE 1.726 

EDRREID 
HATERIQL DE EXPEDIENTE 

H2NUT./CONSERV./2EP4RD 12221112422 

VIAGENS E REPRESENTAEDES 

SERDICDS DE TERCEIRDS 

CDNSULTBRI4 
24NDÍEHCA2 DE E254 
CDHDDSTIVEIS - VEICULÚS 
P22CESS4HENTD DE D4D2S 
M4227/E229/REF422 VEICULDS 
DLE2 DIESEL P/DEICULDS 
EDU42D0 4.S.SD22ES 
DESPESAS D2 ESCRITDRID 
DDN4T1VDS E CDN12I2U1C2ES 
DU724S DES2ES4S 
DESPESÊS SE24IS 

DESPES4S DE CDHE2CI4LIZ4Câ2 
22219542 S/DEND4S 
DESPESHS DE CDlE2CI4LIZ4C42 

DESPESAS FlN4NCEI24S 
JURDS PASSIDUS 
DESFES4S 242222142 
JURDS DE F1N4HC.P/IHDESÍIHENÍQ 
22225 DE FIN4HC.Pf2US1EI2 
ÊCESSDRIÚS F1N4NC.F/IN2ES712EN125 
ACESSDHIDS F1H2NC.P/CUSIEIG 
DESPES4S FINhNCE1R4S 

IHPDSTDS E T2X2S DIVERSÚS
, 

I2 HA FUNTE 

12229709 E 74X2S DIVERSDS 

Despesas 

Êñfrëš 2 Eiflaš. ---------------------------------------------------------------------------------- ‹-|-- .UÍÀDI Infuygaijzg --

1 

322.5? 11 

47 

77 

72 

21 

292 

742

3 

122 

1.142

2 

796 

4.624 

5.457

6 

3.132 
12.366

4

4 

1.235 

1.363 

7.571 
442 

51 

135 

12.622 

137 

117 

277.224 

me 
2,25 
M2 
9,59 

2,12 
1,59 

me 
mz 
2,93 

ó_.22 

9.21 

ms 
25,21 
29.11 

ms 
ms 
2,53 

`122.22 

2.76 

12.26 
71.41 

4.22 

2.42 

1.27 

3.23 

122.22 

2.25 

me 
me 
me 
me 
me 
me 
me 
me 
1,22 

2.22 
2,22 
6.92 
2.22 
2.22 
2.22 

2.22 

2.22 

2.22 
2.22 
2.22 

2.22 

2.22 
2.22 

me 

6.42 

2.17 

2.22 
2.26 

2.22 
1.24 

2.67 

2.21 

2.61 

4.22 

2.21 

2.24 

16.44 

12.49 

2.22 

11.12 

65.52 

2,22 
uz 

:Je 
â_g1 

;=,a4 

1.62 

2.12 

me 
31,91 

2.49 

0,44 

999,31 

2uan1. Dn. 22142 222 Z 2uan1. I 22 22142 C2! J 22 D2L4R CDI / Un

5



8111 

84.87.95 

18.87.95 
14.87.95 
11.89.95 
16.18.95 
18.11.95 
17.11.95 
12.12.95 
18.12.95 
82.81.96 

17.81.96 
81.82.96 

29.82.96 
19.84.96 
19.85.96 
28.85.96 
18.86.96 
26.86.96 

Saldo .1

‹ 

'''' " 511115 8 Cifras -------------------~-~----~-----------~---------------------~----------‹------------------ 88881 1nfor|a1ica 

8nan1i6ade 

8.694,44 
1.288,88 

18.318,88 
7.822,88 
5.857,88 
7.888,88 
8.698,88 
12.963,25 
2.334,75 
9.885,58 
12.693,24 
11.333,25 
9.885,58 
12.693,24 
11.333,27 
3.287,88 

24.338,88 
11.928,88 
16.868,88 
11.928,88 
2.795,88 

211.111,11 

---------- -- 11111 
Honda Brasil 88188 888 C/8 88188 C8!/18 1.1. Observarao 

1.121,11 
112,11 

1.111,11 
1.111,11 
1.111,11 

1.121,11 

1.221,21 
1.111,21 
1.111,11 
1.111,11- 

1.111,21 
1.111,21 
1.111,11 
1.111,21 
1.111,21 
1.111,11 

12.111,11 

1.112,11 
1.111,11 
1.112,11 
1.112,11 

111.112,11 

1.111,11 
111,11 

11.111,11 

1.111,11 

1.211,21 
1.111,11 
1.111,11 
1.111,11 
1.121,11 
1.111,11 
1.111,11 
1.112,11 
1.111,11 
1.111,11 
1.121,21 
1.111,11 

12.211,11 

1.111,11 
1.111,11 
1.111,11 
1.111,11 

111.211,12 

l¶¡"I<¶‹'ITlÍí<'!fI%€2f7<¶<°ãÍ<fiÍC'°zI<fiÍÍ 

111111 P111.11r.1r1.1111.11s1111 11.11 11 11111 
111.1111.1s1.1r1.1111.1111111 11.11 11111 
11c.1111.1111111 121.1/1111111 11 11 11111 

11c.r111.1111111 111.1/111111 os 11 11111 
11111 11 11 11111 1/1111.111111 
nmnmómmwwmmmmmomnunws 
11111 11 11 11111 1/1111.11111r 11. 
11111 11 21 11111 1/11111111111 11111 
11111 12 11 11111 1/1111.s1111 1111 
r111.1x11111 111 11111 1: 21 11111 
1/11111 1: 21 11111 1/r111.1111.1r.1f.111 
1/12111 12 21 11111 1/r111.1111.1r.1r.111 
r111.1x1.s11 11111 11 22 11111 
1/11111 11 21 11111 1/1111.1111 cr.ur.111 
uwwunsuvnwrfimmmmmflwân 
1/11111 12 11 11111 1/r111.1x1.s1L 11. 

1/11111 11 11 11111 1/1111.1x11111 111 
11111 12 21 11111 1/F111.1o111r 
11111 11 11 11111 1/r111.111112 1111 
1/11111 11 21 11111 1/r111.111111 
1/11111 12 11 11111 11.u1.1111111r111 111111 

Diario da 11111 81111611 Paqini ..: 881 

81:. de hqroperuaria Valores eo 88188 888588181 - 95888 8111 1 22.11.96 
1951111115 (Rçq.c1i11) Conta: 12181881~9881S 888818 Hora ...: 89:87 

8219 

ííííííííííiãíííííííííí



0111 

04.07.95 
13.07.91 
29.97.95 
91.98.95 
01.99.95 
11.89.95 
13.99.95 
10.09.95 
19.11.95 

30.11.95 
12.12.95 

18.12.95 
92.91.96 

17.91.96 
51.41.96 

29.92.96 

91.95.96 
29.93.96 
09.94.96 
19.94.96 

16.96.96 

51111 .: 

0u1n1i616e 

1.111,11 
7,111.11 
7.569,99 
6.913,99 

11.111,11 
7.111,11 
1.111,11 
1.111,11 
1.117,11 
9.565,99 
9,199.09 
7.111,11 
9.565.99 
15.395.99 
27.795.00 
7.111,11 
11.111,11 
27.711,11 
11.111,11 
1.111,11 
1.111,11 

11.171,11 
11.111,11 
21.111,11 

111.111,11 

---------- -- T0111 

01161 971511 00119 000 C/0 00199 CDH/E0 0.0. Dbservacan 0111 

1.271,11 

1.111,71 

1,171.17 

1.111,11 
11.111.11 

1.111,11 

1.111,11 

1.111,11 

1.111,11 

1.111,11 

1.111,11 
1.121,11 
1.111,11 
1.711,11 
17.669.26 

5.423.96 

1.711,11 

17.111,11 

11.111,11 

1.111,11 

1.117,11 

11.711,11 
11.111.n 
19.194,93 

111.117,11 

4.655,23 
5.Z69.92 
5,577.19 

5.269,56 
11.111,11 
1.111,11 
1 111_11 v 1 

1.112,11 
3.517.25 

1.111,17 
1.111,11 
1.111,11 
1.211,11 
11.111.11 
11.171,11 
1.171,11 
1,117.11 

11.111,11 

11.111,11 
1,112.11 
1,111.11 

12.111,11 
11.111,11 
11.111,71 

196.911.99 

1.”3r_¬v.¬<':|r:¬||fJ1fä1firf:I:¬‹¬|r~›|fI¢¬|rü-.`›:¬r3‹-Ir.-›r¬-;¬1:-:n¬= 

1.11 

1,72 

1,71 

1.77 

1.11 

1,11 

1.71 

1.71 

1,71 

1,11 

1,71 

1,71 

1,71 
1.11 
1.11 

1.71 

0.65 

1,11 
1.'1I 

0.72 

9.71 

9.16 
9.66 

1,11 

9.79 

9924 
9025 
0925 
9024 
9034 

0934 
9024 
9924 

0934 

9956 

0964 

9934 
9934 
0934 

9955 
9954 

9954 

9035 

9054 

0934 

9034 

9955 
9065 
9935 

9EF.NFE.FRIO.EOSORIN REF.9END6 DE 11 NDVILHDS 
9EE.FRI9.00S091N 9EF.S/906999 DE 15 00011003 CF.NF 
9EE.F910.CASORlN 9EF.S/000990 DE 15 00911905 
01.EOUIO. 0 15 N09I1HOS VENO.P/ FR16.DOSAR1N EF.PA 
VENDA DE 32 00011005 P/FRIO.F1H11E 
DENDA DE 17 N0011NOS P/FR10.F4H1LE 
VENDA DE 96 00911905 E910.D4Sâ9IN 9EF.P991E.NF. 
DENDA DE 19 N0011HOS P/ E919. 0059910 REF. Pê91E N 

DENDD DE 99 HDDIENDS P/F910.90110F S4. 

01R.9EF.9EN06 DE 16 N0011NOS 9/E910. 99110F EE.NF 

DENDD DE 17 N0011N05 P/F9I6.5I109 LTDA 
FR10.E!1RENO S01 DENDD DE 15 00011909 
09ED.FR10.R0110EF 9EF.N/0ENO^ DE 16 00011905 
NKDENDA DE 39 NDVILNDS PfFR10.90ST.0F.NF.465 
N/DEND9 DE 69 NDDILHDS F,/F010.90ST.DF.NF.471 
FRIO.E91.501 VENDA DE 15 N0011NOS 
N/DENDD DE 31 NDDILHDS FIFRIO.ROST.EF.NE.465 
N/VENDA DE 69 NDVILNDS P¡FRIO.ROST.DF.NF.471 
N/VENDA DE 59 00911900 P/FR10.EXT.S01 
VENDA DE 11 00911905 P/ERIBDRIFIEU 9091 

COE0.FR1E.90S1.Sâ REF. 11 NO0ILHOS 
NIDENDD DE 36 00911009 F/E910.EX9.S01 
N/01000 DE 14 N0011NOÊ F/FRIO.EX1.SD1 
DENDD DE 19 00011005 P!E910.E!19E!0 S01 

011111 da Conia Eon1a611 Pagina ..: 90' 

161. de Agropecuaria Valores el 00199 EDHEREIDL - VENDA 0111 1 22.11 96 

9111111115 (Req.C1ira) E1111: 4?191902~N0911NOS 000005 0171 ...: 99:99 

.1.¬:n:\:ø-c-.:n1_1;.fl¢o=O;‹:==›=u:1=1::‹:›=v:z;2:z:z:1::o:=zwm:ø 

---- -- 911715 9 Cifras --~--~----¬-~-~-------‹›--~-~----~--~~-~~-›----~------~---›---------~------~----------~"‹- 5190! 11107111111 ~----



D01a Quantidade 

05.01.05 001,00 
10.100,02 

10.00.05 0.000,00 
10.00.05 5.500,00 
05.00.05 0.015,00 
01.05.00 10.010,00 
11.05.00 0.000,00 
21.05.00 1.110,00 
20.05.00 11.022,00 

1.002,00 
00.05.00 0.150,00 
10.00.00 11.050,00 
20.00.00 10.025,00 

Saldo .: -97.524,55 

---------- -- Iotal . _ . . . ‹ . . . -_-_-- 

Honda Brasil DOLAR CDA C/D DOLAR 608/18 

101,22 
0.010,00 
0.005,00 
2.005,00 
0.102,50 

1.000,10 

0.012,10 
502,00 

5.000,00 

500,20 

0.000,00 
1.100,00 
1.010,00 

-12.511,15 

101,00 
0.511,00 
1.202,01 
2.000,01 
0.010,10 
1.112,00 
0.050,10 

501,00 
5.000,02 

505,20 
0,000.51 
1.002,21 
0.000,00 

-43.713,74 

CI 

na 

<: 

‹I 

Q: 

<5 

‹r 

=I 

cv 

== 

‹: 

=B 

<= 0,10 
0,10 
8,53 

0,50 

0,50 
8,48 

0,10 
8,41 

8,43 

8,43 
8,42 
8,42 

0,10 

0,15 

8.8 

8825 
8825 
8834 
8834 
8834 

8834 
8834 
8834 
8834 
8834 

8834 
8835 
8834 

................................................ _¡--- 

................................................ _- 

Dbservacao . 

P81D.5ALDD NF.PRDD.N.9l896R ALDD FRANCISCD RDSA/D. 
Afl.48 VAGAS CF.NFP.969959 ALDO F.ROSA/C.H.RD5A 
ERNANI CORREA DE AZAADUJA - 24 RAEAS CF.NFP.786391 
ADACYR P.RRETANHA - 17 VACAS CF.NFP.R81955 
AD.21 VAEAS DE ERNANI C.AZAN8UJA CF.NFP.786393 
27 NACA8 AD.DE ERNANI A.AZAADUJA CF.NFP.78639$ 
21 VACA8 AD.PARD.A8RDP.CDX1lNA ALIA 
4 VAGAS AD.DE FERNANDO N.FERNANDES 
49.35 VAEAS DE SIDNEI FARIAS 8F.NF.581519 
N/AR.84 VACAS DF.NF.581519 GIL FARIAS 
A9.27 VACAS CF.NF.161743 DE ALIIRA SUIIERRES 
N/AD.DE 28 VACAS DE AARIA D0 CARAD AFFDNSD EE.NEP. 
N/AD.DE 23 RAÇAS DE DNAR C.AZANRUJA EF.NFP.N68651

1 

'''' °° Sflffõã 4 Cifraë ------'--'-°"~""---'--~-~--------------0------~--~----------~---------------~---~---~-- SCADI lnfor|a1ica - 

Diario da E0110 Contabil Pagina ..: 881 
Adl. de Agropecuaria Valor!! Il DDLARICUIEREIAL - VENIA Daii 1 22.11.96 

R0sul1ados (R0q.Caira) Conta: 31216881-VACAS « Nora ...1 89:88 
..................... _- 

8011 

ííííííííííííí'



1a1a 

29.89.95 
23.18.95 
25.18.95 
38.18.95 

83.81.96 
84.81.96 

29.82.96 

24.86.96 

Saldo .: 

---. 

'Quantidade 

251,11 
11,11 
411,11 

21,11 
71,11 

121,11 

74,11 

44,11 
1,11 

171,11 
241,11 
21,11 
5,11 

11,11 
111,11 

171,11 
711,11 

-2 .713,98 

---------- -- 11111 --- 

Hoeda Brasil 88118 888 C/1 88118 888/1 

1.215,51 
2.422,11 
1.151,11 

114,11 

211,11 

111,11 

211,11 

111,11 

111,11 

1.412,11 
1.111,11 

12,11 

111,11 

411,11 
125,11 

1.112,51 

1.711,11 

-26.988,18 

1.151,24 
2.121,11 
1.211,17 

141,15 
271,11 

171,11 

211,17 
121,11 
111,11 

1.442,75 
1.111,11 

11,14 
111,14 
512,54 
117,11 

1.121,11 
5.117,11 

-27.788.53 

GI 

H: 

na 

=: 

ea 

nã 

ea 

cá 

ea 

:I 

ca 

== 

cz 

wi 

H, 

tn 

‹, 11,11 
a,1a 
1,21 

7,11 

1,11 
5,15 

1,11 
7,11 

411,77 

1,41 
4,11 
2,17 

11,27 
1,11 
1,11 
1,11 
1,12 

18,12 

Ubservacau 

1151.1! PR11.11RI1.FRUN1EI11 L111- 11111 
£11P.11S 1GR1C.PL1NI11 1IRE10 10 RS. - RUUNIUP 
11S1.PR01.11R111L1S 111115111 1088111 
1191.PR11.16RI£.FRflN1E1R1 L111 1EFE11N 
NHJWLMHLHWHN1UMHHMHMH 
M1111 15 S1 111151 

1151111.PR11.16R1C.FRONTE1R1 1111 - HERIITENSIL 
1151R11.PR011T1S 111111115 FRUHTEIR1 1111 - 1EFER1 
1151.PR81.11R1C.FR1NIE111 L111 - 511188 

1151.PR11.16R1C.FR1N1E1R1 LT11 - 118118? 
1191.PR11.16R1t.FR1N1E111 S1 - 11011111 
1151.1111.11RI1.FR1NTE1R1 S1 - 1EN11X 

1191.PR11.16R1C.FR1N1EIR1 LI11 - 61111 

1151.PR01.16R11.FRON1E111 L111 
1151.P111.16RI€.F11N1E1R1 1111 
1181.PR81.16R11.FR1N1E1R1 - 118118? 
11ST.FR11.16R1£111S FRONTEIR1 (RUUNDUP) 

1iar11 da Conta 11111111 Pagina ..: 881 

Mg, dg 1\§yupz¡u¡ri¡ 81101!! EI 881.88 8882118181. ' 881888 8111 1 22.11.96 

Rg5n11¡fln; (R¢g.fi¡i¡¡) Conta: 31283881-HERBIBID1 Hora ...: 89:89 

1111 

:O 

- 

ãfl 

29 

:D 

25 

25 

:U 

15 

70 

:D 

:P 

29 

39 

um 

ii 

IB 

---- -- Safras 1 Cifras --------------------~~-----------------------------~--------------------~----------------- SC111 Infurnatica -----



Mario da Com tonhbil Paqiná ..: 801 

Mn. de Agropecuaria Valores en 101111! CUIERCIM. - VEM Data : 22.11.96 
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ANEXO 02 
DEMONSTRATIVOS GERENCIAIS 
ELAEORADOS ATRAVES Do 
SISTEMA INTEGRADO DE 
CUSTOS AGRÍCOLAS V 1.2
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lb ASS, TEC. DUTRUS DUF. 

C.Eust0.: 20 ASSISTENCTÊ TECNICA BUFRLOS 
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ANEXO 03 
DEMONSTRATIVOS GERENCIAIS 

ELABORADOS ATRAVES 
DO EXCEL «
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ANEXO 04 
PLAN]~LHAS UTILIZADAS PARA 

REALIZAÇAO DE CONTROLE GERENCIAL
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SAFRAS & CIFRAS 

VENDAS No PERÍODO 

ag_oI96

~ 

CATEGORIAS - 
' 

_)/ÁÇA_`S`_ __B_(_)fI_$__ VÃüUÍ¡=.i‹iOfiÀš TOURÕS ~ ~_ ÕVINÕS-_ - A 

_ ._ .. . _;.¿.. .:.::¡: .::::._ '...5::¡;..: _:::::...¡:.. . :.¡..¿¿¡. 

of Cab ' ' 

_ 
. 

_ 

_ 

_ 
_ 4 

¡_ _ 1;.-_¿~ ._ _-;¡¿ _¡¿‹. _ ,-¢-:-:I;-_--.~_~:- ~.›:§:¿.§.¡:~.§.~,í:›_~.-¿.-.-ê:-.«-.~.-~_-;-:¡:-¿§:- 1: ';¿'_. `. -;--;~:‹¡-'.¡§;:›:-.-. _.._¿__¿¿¡_._.Ê._¡;¡;.;¡{'__Ê.;.;¿;._¿;0;.6o 

`Cáb_ _ _ 20 _ __ _. _ 
_ 

_ 4 
kg/câõ. __ 

,US&R§H-z 
430 

_ _ .45 
0¡63W .... 

_ouu9e 

$°"95 

nov_I_9_6íz 

Cab. 16 
__ 

9 
_ __ . 4 

Kg/Cab. 
__ 

430 
_ 

_

' 

_ 
500 

_ __4§_ 
_uss/K9 __ 

0.60 _ __ 9,75 _ __ __ oõo 
¬càz›__ z" 7" ¬""' 

12 H - 

' 

5' 

Kg'/Çâ_b_ _ . . I: 
_ 

*5.':.:: ^^":.:^; ‹¿;; "':::. 't " 

› 

‹.::..: ._: ._ _. z- " 

_ 
_ __ ‹- 

Kgicàõ. _ . 5600 Ás 
_ 

.» 

u_$sJn<gü 

dezI96. 

Cab. 34 . 6 
59/Cab. _43q _ _« 1.500 __ 45. 

____;¿__us$/Kg. __o-,ss 
Í 

_________ 

^ 

.... _. 

VENDAS NO PERÍODO 

janI9_'I 

CA1fEG0RlASâ1%;zi;2 1;§§š?_yAÇj_\f5_¡_ âíš-§;fi__Q_¡_$__;§;f¿=§_ =i-§_"rj‹_›§¿J'|L_§QS¿*¡ 

}'<9lÇ_ál5_ _. _» 

US$/K" 

fevl97

7á 
mar

9 

Cabz y, _ 
_ 1_o 

_ 
__ _. 4 

Kg/Cab_z _ 430 _ __________ 

Cá; 
._ 

K5/càb. _ __ __ _
_ 

\ . 

_ 
* 

. - . VI.: 
: 

.‹:›.¿.-:__ ~ _- - :~' :\-'‹.-5-'¡:'~. : _- -' 

uss/Kg ' 050 
" ' 

abrI97 

mai/97

7 
UI1/9 

_ ___ _ 
_ __; _ , 

__ 

L ............ ______ ._ 

Cab. 
_ _ 

* 

- 5 
Kg/Cab. 

_ _ | 

_ 
45 

_`us$/K9 _ .. ______ __ .._0._48 

czb. 
'_ " 

_ ___.4 

Kg/cao. 
US$IKg_ . 

Càbz
_ 

Kg/Cab. 

Q _ 
\ 

_ 45 

_

4 
_ 

? _ 45 
~¬ uss/Kg 

' 

0,45

/


